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o calor intenso. do verão é indicado. corno uma

das causas da desidratação, maso calor, apenas auxi­
lia. A falta de higiene e alimentação inadequada, são

considerados pelos médicos, os principais veículos da

desidratação.
.

Diarréia, vômitos, boca avermelhada, peleI'seca e

olhos mais fundos, são os sintomas príncípaís desta

doença.que mista época é mais acentuada em q!lase -

todo o Brasil. O índice aumenta no verão não pro -

_....iarnente po.r
..

causa d.O Calo.r, �as p.?r �e tomar mais

�cil a proliferação de doenças intestinais.

Emnossa cidade, segundo o Dr. Telmo Duarte Pe-

reira médico Pediatra do Hospital Infantil, o índice,
é bastante acentuado, já que estão internados naque­
le nosocômío, aproximadamente 60 crianças, número

este que d.e�e aumentar com o decorrer do mês de

janeiro e�.evereirO'. Neste hOS.Pital, há atendirnen.tos- de 24 hor por- dias, com seis médicos, para atende­

rem estes ca s, Em Blumenau, até agora, não houve
nenhum caâo faltal de desidratação, mas poderá ha -

ver, caso não haja cuidado por parte dos pais, quando
a criança tenha os sintomas acima citados, não seja
levada o mais rápido 'possível a um médico. Pouca

roupa e bastante líquido, é o que aconselham os mé­

dicos, pois a desidratação.. nada mais é que a perda

excessiva de àgua do organismo, juntamente com

sais minerais. Também pode haver a doença, por ex­

Cesso de suor, o que faz com que, o corpo perca
muita 'agua. Este mal é mais acentuado nas crianças

.
mas é comum nos adultos, quando não há o cuida-
do com a Iímentação, ou ambiente de trabalhoé
intenso e não refrigerado, provocando suor em dema
ma. .

o Hospital Infantil, possue 80 leitos, e das 60
crianças que estão atacadas de desidratação, a idade
varia em alguns dias de vida, até 10 anos aproxima-

damente.
.

Para a profilaxia da desidratação.
é recomendada

pouca roupa, bastante liquidas, local arejado, pou­
ca exposição ao sol, evitar locais onde há sombra;
que não haja vento.

Para não haver casos fatais, caso sua criança te­

nha algum dos sintomas de desidratação, ou mes -

mo. você, procure imediatamente um médico, mas

antes suspenda qualquer alimentação, .íngerindo a.

penas grande quantidade de líquido, deixe de lado
as comidas gordurosas, que dificulta a digestão e

forçam demasiadamente o instestino, órgão ataca.
do pelos germes causadores da doença.

FUTEBOL .NÃO SE ENSINA.
NE SE APRENDE

•
SÁIBA POR.QUE. QUEM DIZ É UM CRAQUE DO PASSADO

, .

-PAROBE� NOSSO CRONISTA -ESPORTIVO. LEIA NA
./

ESTÓRIA DE UM ADVOGADO DE SUCESSO.

ABANDONOU A ADVOCACIA

PARA SE DEDICAR A_ HOTELARIA' UM HOMEM QUE LEVANTA

As 6 HORAS DA MANHÃ E DEITA DEPOIS DA MEIA NOITE

QUE CULTIVA ROSAS, GOSTA DE SITIO
E DE CONSTRUIR HOTl:IS.PÁGINA 7 ·DESTE CADERNO ..
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Brasi172
••.. Distribuição. social de renda e endividamento

eiternooforam. os dois grandes debates aeademíees ou
d(mtrinarios armados este ano no'palco iluminado do
modelo brasileiro. de desenvolvimento economíeo.
Apesar da arítmetica frivola que imperou aqui e ali na

condução desse debate - com ramificações externas
-:'a polemíeateve o merito de antecipar, num pais que
a�da vive de uma renda por habitante de apenas 460

.

dotares. anuais, uma preocupação que as ricas nações
do Hemisferio Norte só passaram a cultivar - se é que

. chegaram a cultivá-la depois de emplacada uma renda
por hàbitante superior a 2 mil dólares. O vexcesso de
zelo muda é melhor queo excesso de indifenmça .. Dois
outros temas doutrinarios levantados na mesa-redon­
dada eeonemíatupíníqufm em 1972: o tamanho otimo
da empresa brasileira (discussão alertada 'pelas pro­
tundas mudanças na estrutura de escala· do'. sistema
prooutivo) e o papel do Estade-empresaríc como

vanguarda' ou como retaguarda d.a grande maratona
nacional.

. Algumas teses menores, arquivadas por
absoluta f�lta de tutano cientifico: a condenação da
politica de exportações, a pregação de um suporte
artificial para o mercado de ações, a rejeição
'reacionaria tio processo de introdução da' tecnologia
agrícola, a posição desavisada de certos paladinos da
anti-poluiçãoe o imediatismo desinformado de alguns
críticos do Programa de Integração Social. ainda em

implantação. Dois temas. importantes, realmente
.ímportantes, ignorados pelos apostolos da salvação
naeíenal: a reforma "profissionalizante" do sistema
educaêional e os prímeíros ensaios de deseonges­
tionamento' eeonomico e social das areas metropoli­
tanas.. r

•

• Eis a 'questão: entendo que o calcanhar de Aquiles
dó modelo brasileiro de desenvolvimento economíeo
localiza-se exatamente no centro daqueles dois ultimos .

fenomenos e não propriamente na estratégia de distri-
buição social de renda ou de endividamento externo­
(para fins de captação supletíva de poupanças para
investimento). A reforma profissionalizante do ensino,
se não resvalar para o massacre irreparavel da for­
mação humanística, pode promover melhor ajus­
tamento entre a universidade e a sociedade, ainda
falandoIínguas diferentes ..O investimento nacional na

quantidade do ensino antecipa no Brasil uma abertura
só recentemente explorada lá fora: a capacitação de
recursos humanos é tão ou mais importante para a

construção nacional que a existencia
. adormecida. de

recursos naturais abundantes .. O Japão que o diga.

•

A ampliação e modernização do sistema
educacíonal introduz combustíveis e lubrificantes na'

engrenagem da distribuição. de renda. Não
propriamente a distribuição de renda, mas a distribui­
çãode oportunidades. Ou se preferem: não a distribui­
ção de peixe, mas a distribuição de vara de pescar. A
estrategia de capacitação de recursos humanos é a
melhor alternativa. para um outro desafio. que
prossegue frequentando

.

o palco dos grandes temas
nacionais: o da. chamada explosão demográfica numa

nação continentalesca que dispõe de apenas 12 habi- I
tantes por quilometro quadrado. Mas que enfrenta a
terrível carga dechegar a 19&0

.c.
om dois habitantes na

Icidade para cada habitante no campo. .

.

.'
.

ij
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O que deve dramatizar a consciencia nacional,
doravante, não é propriamente a explosão demogra­
fica em termos àbsolutos, mas a explosão urbana. A
bomba populacíçnal' estoura com víolencía maior no
recinto fechado da cidade.Seu impacto só pode ser
atenuado se o Brasil conseguir abrir portas e janelas
neste recinto fechado: a porta da distribuição setorial
de renda, da industria na direção da agricultura, na
tentativa de fixar o homem à terra; a porta da ';'in-'
teriórízação' do desenvolvimento industrial, ensaiada
em São Paulo; a janela da retenção do exodo rural da
sede do município, com o homem trocando o campo
pela pequena cidade mais proxíma e não .díretamente
pela maior metropole, onde ele cai na miseria para
fugir da pobreza. .

.

-,

..

O tremendo custo social da urbanização acelerada
de fatias' cada vez maiores de nosso estoque
populacional é a grande ameaça ou o :p1aior puxa-tape­
te do processo de desenvolvimentoecononiicodesenca-

.

deado no. Brasil de agora, Desviar investimentos
publícos para acomodar com casca e tudd a terrível
taxa de crescimento populacional das grandes cidades
(de 5,5% noGrande São Paulo) é como enxugar gelo
com toalha quente. A explosão urbana torna. insigni­
ficante a: equação malthusiana da população versus

alimentação porque 'introduz no teoremà, sobrecargas
sociais mais. pesadas:. população 'versus habitação,
população versus educação, população versus saude,
população v-ersus saneamento' basíco, população
versus ·pleno emprego.

•

Entendo, pois, que o futuro do Brasil, ao fim desta
decada, vai depender menos da limitação da natalida-;
de e ll1ais de redistribuição geográfica de .gente. No
Centro-Sul, pela interiorização das oportunidades de
educação e· trabalho_ No ,Nordeste, pela "criação"
penosa da terra fertil, na esteira de maciços inves­
tilnentos drenados do Sul na agroindustria regional.. E
no Brasil como um todo, pela abertura de eixos de
penetração e colonização dos .v�zloS e semi-vazios do
Oeste e do Norte; patrocinando alternativa de migra­
ção pata populações excedentes e sem perspectivas no

Nordeste, no Centro e no Sul.
.

•

Distribuição setorialde renda (do setor secundario
para o setor primario), distribuição geografica oe
renda (do centro-sul para o Nordeste, Norte e Oeste) e

distribuição de gente (da metropole para apequena e
. media cidades e destas para o campo). merecem uma

atenção prioritaria mais estrategica, no momento
nacional, que a discussão meramente academica da
di,stribuição social de renda, tànto mais que essa

. discussão, pregando' o distributivismo prematuro da
poupança, ignofa a distribuição também emperrada
,4asoportunidades, a distribuição da vara de pescar,
:feita de pleno erisin�. � .. de plen� emprego,

• /

<
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RELACÕES
"'"

ACIDENTES DO TRABALHO

O Delegada Regional do Trabalho, Sr. Cyro Belli Miiner, afirmou
que aquela Delegacia continua a dedicar especial atenção aos assun­

,tos ligados à higiene e à segurança do trabalho. Disse que nesta. ú!-­
tíma área, o setor de Prevenção de Acidentes tem incentivado, 'atra­
vés de notificações previstas em lei, a implantação de Comissões In­
ternas de Prevenção de Acidentes (CIPAs) nas empresas com mais
de 100 trabalhadores. .

Afirmou o Delegado Regional do Trabalho em Santa Catarina que
no ínícío de 197J.existiam apenas 26 dessas Comissões no Estado, nú
mero esse que atualmente é superior a 200. .

Esclareceu que as notificações pára a formação dessas Comissões já
estão preparadas, devendo as empresas interessadas recebê-Ias nos

próximos dias, íncíuíndo-se entre estas as de construção civil, onde
o risco é de porte maior. .

Informou o Sr. Cyro Belli Muller que essas Comissões devem ter
como Presidente um dos dirigentes da empresa, sendo constítuida
por, no mfnimo, quatro representantes do empregador (empregados
de sua livre escolha) e igual número de representantes dos emprega­
dos. :

. Élas deverão reunir-se pelo menos uma vez por mê�, a fim de apre­
ciarem os acidentes verificados no mês anterior, remetendo um rela­
tório à delegacia Regional do Trabalho. A Delegacia, por sua vez, de

posse desses dados e conhecendo as tendências da incidência de aci­
dentes do trabalho nas empresas, estarâ corrigindo junto às mesmas

, as distorções que se verificam, orientando através de seu pessoal
especializado, para o aprimoramento da técnica prevencjonista, .

Destacou o Sr. Cyro'Belli Müller ser "de suma importância o inter­
câmbio que a Delegacia Regional do Trabalho realiza com as empre­
sas que possuem CIPAs, já que ela serve de intermediária na troca de
novas experiências de prevenção de acidentes"; .

.Por outro lado, a Delegacia Regional do Trabalho está preparando­
se para, em maio de 1973, realizar a "25a. Semana de Prevenção de
Acidentes do Trabalho", que' deverá cobrir o Vale do Itaja� abran­
gendo também as regiões de Joinville e Florianópolis, Essse 'concla­
ve, que anualmente o Ministério do Trabalho promove em todos os

Estados do Brasil. se constitue num trabalho conjunto de empresas
autoridades, CIPAs � Previdência Social, no sentido de diminuir a

incidência do infortúnio do acidente no meio profissional, .

TEMPORADA

O médico Sylvío A. Schmitt (um dos integrantes da EMCOMUM),
sua esposa e filhos passam uma temporada de férias no Balneário
Camboriu, achando-se hospedados no Hotel Marambaia. No final
da semana vindourao conhecido especialista reiniciará as atividades
no seu 'consuttôrio.

OOMUNICADO

O Grupo Bamerindus enviou comunicado ao jornal A CIDADE,
informando que desde I? de dezembro entrou em plena atividade a

"Bamerindus Companhia de Seguros", com sede em Curitiba, à Rua
Marechal Deodoro, n? 314.

•

SAFRA DE UVA

Devido a promissora safra de uva para o ano prôximo, a Cooperatí-

va AgríCOla de Caçador Ltda., já' adquiriu 200 mil caixas para emba­
lar o produto, para posterior exportação.
O capital investido para esta aquisição somou mais de 400 mil cru­

zeiros. .

PREFERÊNCIA
•

,

O volume de deduções do Imposto de Renda, pessoa jurídíca, efeti­
vadas por 73.894 contribuintes do Rio-Grande do Sul, até setembro
último, indicam a maior preferência para aplicação dos incentivos
fiscais em projetos da área da SUDENE, cujo valor das opções atin­
giu 44,4 milhões de cruzeiros. Como o maior volume de deduções
no período de abril a junho, os dados computados até o último dia
deste mês não representarão mudanças significativas, permanecendo
a liderança da SUDENE, que já recebeu IL387 opções. Em muitas das

corretoras do Rio Grande do Sul, os recursos destinados à SUDENE
chegam a atingir 50 por cento do volume total de deduções efetua­
das através do estabelecimento. :

SERVIÇOS MÉDICOS PRÓPRIOS
O setor de Relações Públicas do INPS está levando ao conhecimen­
to das empresas que dispuserem de serviços médicos pr6prios que,
considerando o parágrafo único do artigo 2? do Decreto -Lei
n? 6.905, publicado no Diário Oficial da União de 28.9.1944, esta­
belece que o empregado que se afasta do trabalho, até 15 dias, por
motivo de saúde, deve comprovar sua incapacidade por meio de _

atestados médicos, fornecidos pela Previdência Social, por médico
indicado pelo próprio empregador, não estabelecendo qualquer or­

dem preferencial.
Considerando, ainda, que a Portaria DNSHT/32, de 29 de novem -

bro de 1968, publicada no D.O. 'de: 25.3.1969, estabelece, no seu ar­

tigo I? , que as empresas vinculadas às Federações àlí discriminadas
e que possuam mais de 100 empregados, ficam obrigadas a organizar
a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), com a finalí­
dade de cuidar de prevenção de acidentes, segurança e higiene do
trabalho e de cuja composição deve fazer parte um médico. :

Considerando, também, que diversas empresas, ainda que nto obriga­
das por Lei dispõem de corpo médico próprio para o atendimento de
seus empregados, a Superintendência Regional r.!' INPS sugere que

'. as empresas que por determinação legal ou por �Vre iniciativa dispu­
serem de serviços médicos próprios, poderão submeter seus empre -

gados a exames de saúde, por justificação de falta ao trabalho,
No caso da doença perdurar mais de 15 dias deverão fazer a devida -

comuncação ao INPS e no caso inferior a 15dias, nenhuma comunica
ção precisarão fazer ao Instituto. Com isso a Superintendência Regia
nal do INPS em SantaCatarina visa aliviar a carga de trabalhos dos
SPA dos ambulatórios, já que ao Instituto cabe, obrigatoriamente,
examinar os segurados quando for o caso de concessão de benefícios
e proporcionará à empresa um melhor controle de seus empregadas.

FOLHINHA

O Sr. José Gonçalves, Relações Públicas da Municipalidade de Blume­

nau, está recebendo parabens hoje pelo transcurso de sua data natali­
cia. Amanhã será a vez da Sa. Vera Rodrigues, esposa do Dr, Jerneson
Rodrigues, Diretor-Administrativo da Companhia Melhoramentos
de Blumenau,

PREFEfTURA MUNICIPAL
ESTADO DE SANTA CATARINA

A Diretoria de Obras da Prefeitura Municipal de
Blumenau, no instuíto de esclarecei: assuntos aborda:
dos por um órgão de imprensa do Estado de Santa
Catarina, com referência a "Vila Olimpíca" de Blu­
menau, vem, a público, divulgar a seguinte:

.

NOTA OFICIAL

1 . há, na Prefeitura Municipal de Blumenau, desde
junho de 1969, um ''plano piloto do Parque espo -

tivo de Blumenau", confeccionado através da Comis
são Municipal de Esportes do Município de Blume-,
nau.

2 .: Este "plano" é do conhecimento do Sr. Prefei­
to, bem como dos Diretores da Prefeitura Munici­

pal de Blumenau. Tal plano não poderia ter "dado
entrada na Prefeitura", pois, tal procedimento só é
necessário para obras. particulares, quando a apro­
vação' é . requerida através de um processo adminis­
trativo devidamente. protocolado e de acordo. com

as exigências do Código de Posturas. As obras pú­
blicas são dispensadas de tal andamento, apesar de
ser . necessário que obedeçam o Código de Posturas.
3 - O plano em. apreço foi dado ao conhecimento
público,' através de reportagem feita pelo jornal

.' "O Estado" de Florian6polis, e publicada na pági­
na 6 do caderno lI, da edição' do dia 11 de outubro

.

do corrente ano, sendo que, em tal reportagem
.

são

fOtOecídos os .elementos básicos do plano.
4 - Ba' ado em tal plano, foi executado no ano

de 196 o ante-projeto do Ginásio de Esportes, o

que permitiu à Prefeitura, em convênio com o Go­
verno do Estado de Santa Catarina, em dezembro
de 1969 e janeiro de 1970, levantar. os quatro pila­
res de sustentação da cobertura e construir a c0-

bertura deste Ginásio.
S - Em 1970, foi contratado o projeto deftnitivo
do Ginásio de Esportes e posteriormente, após a

DE BLUMENAU

elaboração de projetos complementares (estrutu­
ral, elétrico, sonoro e hidráulico) foi feita a

concorrência pública para a construção da arqui­
bancada em concreto armado, sendo os recur -

sos provenientes de -convênio celebrado entre o

SESI e a Prefeitura Municipal de Blumenau. Tal
obra se encontra erq andamento, nâo possuindo
qualquer autenticidade a notícia de que as rnes-

. mas estejam paralizadas, inclusive, convidamos,
através desta, os interessados a se dirigirem ii
obra e constatem o fato. .

6 - Ainda baseado neste plano, foi construido em

1972 o prédio de Alojamento da Comissão Muni­

cipal de Esportes, localizado à rua Jacob Brueck­
heímer,
7 - A Prefeitura Municipal de Blumenau, de' feve­
reiro de 1970 a dezembro de 1972, já aplicou na

construção do Ginásio de Esportes e Alojamento
da C omissão Municipal de Esportes a impo rtan-
cia de Cr-1.797.l42,20 (um milhão, setecentos e

noventa e sete mil, cento e quarenta e dois
• cruzeiros e vinte centavos), sendo que para o

exercício de 1973, já consta em orçamento a ver­

ba de Cr$500.00,00 (quinhentos mil cruzeiros)
para construção de 'parque esportivo de Blume -

nau, o que demonstra.�a intensão da Prefeitura
de dar continuidade ao plano piloto.
8 - A' construção do parque esportivo não elimina
a possibilidade de construção de outros núcleos

esportivos nos bairros da cidade.
9 - A localização da Rodoviária de Blumenau serã
dada pelo Plano Diretor Físico-Territorial, contra­

tada pela Prefeitura Municipal de Blumenau.·
Blumenau, 29 de

-

dezembro de 1972.

As. Eng? Civil Orlando Gomes
Diretor da D.O.P.·

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE

Necessita com urgência de moças ou ra­

pazes. Tratar no ESCRITORIO DE-COr!
TABILlDADE BLUMENAU tTDA.
Rua XV de Nóvembro 1458 - 20 andar

BOM APETITE EM 1973

Pratos especiais e exclusivos.

LlNDACAP é um nome bem conhecido
entre os melhores restaurantes de .Santa
Catarina. Pelo atendimento, porseus

pratos especiais e exclusivos. Pelo ambL
ente agradável. E isto; graças a preferên­
cia dispensada até agora pelos catarinen­
ses. Mas o LlNDACAP não esquece� os

amigos. E a eles deseja um feliz ano de
1.973.

VENDE.-SE UM OPALA ZERO
QUILÔMETRO - ANO 1. 97.?
TRATAR PE LO TE LEFONE
N2 20 EM GASPAR COM O SR.
JULIO.

72 JA ERA!

Feliz Ano Novo ... (ja era) Próspero 1973,,,
(cafona) muitas felicidades... (boko moko)
.�. é bicho:... mas, no fundo, nesta época,
todo mundo, o mundo todo, continu'a com

a simpliCidade das mesmas palavras, dos
mesmos desejos:

.

RADIO ALVORADA
FREQUENCIA BADALADA
- Uma emissora EMCOMUM -

UNGUÚmCA
Professores e alunos de Linguística de todo o País estarão'reunidos em

Floríanôpcíís no rnts próximo, a fun de participarem do 6� Institu­
to Brasileiro de Linguística (lBL), a ter lugar na Universidade Federal
de Santa Catarina. Os trabalhos vâ'o se estender até ferevereiro, com a

presença de Professores universitários dos Cursos de Letras, alunos
de Cursos de Pôs-Graduação e Professores licenciados do primeiro
e segundo grau.

.
.

ORÇAMENTO DA CELESC

Em reunião realizada no último dia 26, a Diretoria da CELESC apro
vou o orçamento da empresa para o ano de 1973. A programação or­

çamentária foi introduzida pela CELESC em suas atividades j5. no

exercício de 1972, quando apoiou todos os investimentos numa pre­
visãO financeira racional e assentada na realidade econômica da em­

presa, de acordo com o qual este exercício deverá ser encerrado com

um investimento global da ordem de 43 milhões de cruzeiros.
A aplicação orçamentária de 1973 deverá alcançar a casa dos 100

�núlhões de cruzeiros. A ponderável aplicação na faixa de investimen­
tos anuais da CELESC se devea um conjunto de rlgidas medidas eco­

nêmico-flnanceiras, das quais ressaltam o aumento da capacidade de
arrecadação, crescimento do número de consumidores e abertura de
ampla faixa de créditojunto aos ôrgãbs do Governo Federal, permitin­
do-se, nos casos tecnicamente aconscllháveis, o aditamepto externo do
recursos pr6prios mobilizáveis para a programação de obras.
O orçamento prevê, no seu desdobramento, a convergência de investi­
mentos de aproximadamente 53 milhões de cruzeiros para atender
especificadamente à realização de obras quanto à geração, transmis­
são, distribuição de energia e construção de redes.
Há ainda a destinação de vultosa Importância para atender a investi­
mentos em novas regiões que a CELESC deverá somar à sua área de
concessão, em decorrência da execução do Programa de Incorpora­
ções, que prevê a Integração ao sistema CELESC de cerca de mais 25
por centos do território catarinense,

NOVO GERENTE

Tem novo Gerente a filial de Blumenau da Olívettí S/A. Trata-se do
Sr. António de Pádua, que passou a substituir o Sr. Sérgio Chechia,
tendo este viajado ontem com destino a SãoPaulo.

APROVAÇÃO
O Governador Colombo Salles aprovou o contrato de abertura de cré­
dito fixo, com repasse dos recursos do FINAME, firmado entre o

Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina e a Compa­
nhia Catarinense de Crédito, Financiamento e Investimentos, no valor
de Cr$ 570,000,00. O produto da referida operação será escriturado
como Receita Orçamentária c registrado o Compromisso no Passivo
Permanente da Escrita Geral do Estado. Os mencionados recursos
destinam-se a financiamento para aquisição de tratores. •
POSSE DE PROMOTOR

O Dr. Nilton José Machado na semana finda assumiu o cargo de Pro­
motor Público Substituto da Comarca de Rio do Sul. O seu escritório
de advocacia está agora sob fi responsabilidade do Dr, Caio Natal Tei­
xeira Ferreira.

A fím de despertar nas crianças de Itajai uma mentali­
dade marftimaje o interesse pelas coisas do mar, propor­
cionando-lhes, além da recreação, conhecimentos sobre
assuntos a isto concernentes, a Delegacia €ia Capitania -

dos Portos de Itajai, com a participação do Iate Clube
de Cabeçudas, Departamento de Educação e Cultura da
Prefeitura Municipal, 4a, Cia. Militar, Professores de
Educação Física e Coletivo Itajai Ltda. estarão promo­
vendo aColõnía de Férias para cinquenta crianças do
Colégio São José, Salesiano, Escola Básica Victor Mei -

relIes, Grupo Escolar Floriano Peixoto, G.E. Avelino
Werner e componentes da Legião Mirim. A Colônia de
Férias terá seu início no dia 2 de janeiro e terminará no

dia 28 do mesmo mês, com solenidade especial, oca -

síão em que se estará comemorando o Dia da Abertu-
ra dos Portos às Nações Amigas. O local da Colônia de
Férias será o Iate Clube Cabeçudas, onde se processará
programação diária e especial, que será a seguinte:
De segunda a sexta feira.
7h45 - Hasteamento da Bandeira Nacional com Hino
Nacional cantado,
8 hs as 8hs20 -Educação Física (método natural)
8h25 as 9hs20 - Recreação e Palestra.
9 hs 25 as 10 hs . Aprendizagem de natação
10 hs as 10 hs 20 - Recreação na água. .

10 hs 25 - Formatúra: Arriamento da Bandeira, com

Hino à Bandeira cantado e liberação das crianças.
Durante o desenrolar da programação serão proferi­
das diversas palestras: Primeira semana: Flora e fauna
do Mar, ventos e mares, ondas e correntezas, embar -

cação miuda.

Segunda semana: Agulha e carta náutica, balizamento
orientação pelo sol, semáfora, abordagem e condução
de afogados.
Terceira semana- Retirada e abordagem de afogados,
utilização de salva-vidas, balsas, rações para sobrevi .

vência no mar, Hino a Bandeira (explicação do mes-

mo).
. .

Quarta e última semana: Forma de governo (nome·
das autoridades), a Marinha, fator de progresso no

País e Regras de governar e balizamento.
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RECORDAÇÕES SEMIFINAIS DAS CASAS DO MORTO:
CAPITULO SEGUNDO E, PROVAVELMENTE; ÚLTIMO:
COMO SEMPRE, SÔ ALGUMA COISA DO PRINCIPAL.

1. Príncípalrnente, só alguma coisa. Balanço geral da
fuma 1972 S.A.'transborda do âmbito dum colunista, pra
ser da competência duma equipe.

2. Na nota dois (com nota 10) a vitória de Félix Theiss
deve lembrar pra muitos o episódio da cassação que saiu

.

pela culatra, Política nãó se faz com água de açucaro As
transformações. que se operam nos quadros oposicionistas
locais estão para provar isto. Parece que vem gente nova,
tanto é que se anuncia movimento pra firmar a candida­
tura de um professor à Assembléia Legislativa do Estado.
José Paulo de Souza, vereador pela Arena de Rodeio(um

quarto da votação tofal) reune o principal pra sensibili­
zar a classe e nem só do vale. Por outro lado, outro pro­
fessor (de nível universitário) está pintando como candi­
dato do MDB à deputação estadual: Milton Pompeu da
Costa Ribeiro. Então ficaria assim: Com a propalada
aposentadoria política do deputado Aldo Pereira de An­
drade a vaga seria coberta pelo Professor José Paulo de
Souza; e, em lugar da reeleição do deputado Nelson
Tófano, sairia a eleição do professor Milton Pompeu.

3. E-de opção em opção caminhamos p ro canalô,
Entenda-se: primeira opção foi a reestrutura da progra­
mação do 3, o que já nos deu outras chances. O 6, cuja
imagem melhora cada dia, permite um pouquinho mais.
Agora já temos três oportunidades então: O 3, o 6
ou desligar o aparelho.

4. Professor aivio Pedron não ficou nada impressio­
nado com as novas responsabilidades. E, nele, é normal
não exteriorizar qualquer sentimento. Cumprirá a dire­
ção da Faculdade de Filosofia da FURB, com a natura­
lidade com que leciona literatura.

5. E Ara_çá Azul- show Caetano Veloso - abafou em

Florianópolis. Por aqui, nem Contestado. Manifesto prâlá, denúncia de lá, e nós ficamos mesmo sem a resposta do
. que nos convém.

6. E o ano foi pródigo em matéria de promoções cultu -

rais. Lembrar quatro, via quatro entidades: III Coletiva de
Artes Plásticas Barriga-Verde, IX Jornada Catarinense de
Medicina, Festival Heinrich Schutz e as exposições promovi­
das pela filial do Banco HaUes - encerradas em 15 de dezem­
bro com a exposição Di Cavalcanti. Melhor acrescentar mais

DELES
�EU sou UM MEGANHA DE FLÓRIANOPOUS E MANDO

AQUI NESTj.Yj)iS.h_l{M:�------------�---
Blumenauense que se acautele em Camboríú, com os tiras

da capital

íos.Trata-se da sinalização da rodovia Jorge Lacerda. Deuas­
sim nutria coluna dum jornal daqui: "A falta de sinalização na
Rodovia Jorge Lacerda continua sendo a principal causa dos
acidentes, pois os motoristas transitam em alta velocidade e ..

não há qualquer alerta para que o façam com marcha reduzi­
da". Mentirada grossa ou falta de assunto para encher uma co­
luna mais porcaria que já li na vida. Quem não vê, não deve fa­
lar. Deve ficar caladinho no seu canto, prá não criar confusão.
A Jorge Lacerda tá cheia de sinalização bem moderna e bem
grande. Só não atendem o apelo do DER. os irresponsáveis .- ,'o

As placas não podem falar. Inclusive têm mu!}tas delas com os

seguintes dizeres:\1otorista, seja responsável. Então como é
que o cara vem dizendo que não há sinalização, se anterior -

mente placas com estes escritos jamais existiram? Ora bolas.
Querem desmoralizar e acabam desmoralizados. Vão avaca -

lhar assim lá pras quintos da cucuia : (C.MACHADO).

MILAGRES, CRISTO OS FEZ:
!!ºL�Q_�!>I�_1:_MUI_],-º_QJtlÇl�·

Relembrando um milagre de Cristo, me lembro dum outro
fato. Mas primeiro o milagre. O'povo faminto clamou por co-

.

mida. E 'Ele, tomando de sete pães pequenos e sete peixinhos
abençoou-os e deu de comer a multidão faminta e ainda so­

brou sete cestos cheinhos. Pois é. Isto me recorda a choradei­
ra de um amigo meu (uma vez eu já falei que nasci prá ouvir
lamentos alheios) quando da inauguração de um estabelzci�
mento seu. Amassa humana atacou vorazmente os pratos de
salgadinhos e, em questão de minutos nada mais restava. '

Nem esperaram a benção do padre (.tão tradicional nestas
ocasiõeslE mesmo depois da benção, o milagre não aconte­
ceu. Não. houve reza ou promessa que fizesse duplicar os

salgadinhos. Conclusão: em meia hora, todo mundo si man­

dou porque não tinha mais nada prá comer. E .eu, como con­

solador das causas perdidas (por natureza) ouvi as lamenta­
ções. Mas, se analisarmos estas inaugurações que acontecem
por ai, a verdade é esta; Logo que o camarada é convidado,
já quer saber da comida se é coquetel, cherrascada, almoço
ou janta, Daí e13 si manda pro local, come, bebe (antes cum­

primenta o proprietário) e dá no pé. Não tem errada. E .nun­

ca mais volta lá. Nem prá comprar um doce. Moral da histó­
ria: "Os milagres são do tempo de Cristo. Hoje .em dia, é
absolutamente necessário que se escolha entre a multidão,
os convidados apropriados, pois a fome é grande.
(C.Machado).

OU Ê MAL INFORMADO,
E NAO SABE LER,
OU_Q_UERPER'f!lR!!AR. !

. Pois tem gente que continua teimando em ser mal informa­
do ou então com intenções sérias de avacalhar trabalhos alhe-

Nada mais necessário que um policiamento severo em nos­
sas praias em época de verão. Nada mais certo. Realmente é
preciso que a ordem seja mantida e que a segurança dos vera­
nistas (aqueles que vão a praia com o único objetivo de se di­
vertirem, porque muitos outros nâo vão prá lá por este moti­
vo)seja assegurada. No entanto, vamos devagar. Não é só °
cabra chegar e dizer '.'eu sou um meganhã e mando aqui nes- '1'

ta porcaria". Pera ai pô: Não é assim não: Parece que já adi­
vinharam' não é? Isso mesmo. Tau falando de Camboriú.
Vejam só. Fomos chegando num canto da praia e arriando as

trouxas. Tudo nwito . bem. Lá pelas tantas, três autom6 -

veis apareceram no local, meio deserto, e transformaram. a -

quela parte da areia em pista de corrida. Encheram o saco
mais de meia hora., e., a distância, dois policiais observavam
tranquilamente. Derepente, os caras si mandaram. AI, os

tiras vieram. E ficaram sacando a gente cara a cara. Andaram,
rodearam e vieram, exatamente com as seguintes palavras:.

"ô meu, esta coisa é sua? (a coisa era um corcel 73). Se é,
é bom ir tirando daí da areia porque senâo a barra vai pe­
sar". Não estava estacionado na areia, prá começar. Bem.ti­
ramos o automóvel dali e estacionamos mais adiante, de -

pois de indagarmos a um terceiro "tira" se ali era permiti­
do. "Aqui pode sim" falou ele. Porém, não levou um .

minuto prá que os outros dois voltassem com ameaças, di­
zendo que ali também não podia estacionar. Final da bis­
tóría: tivémos que sair dali prá não dar bolo. Mas, o interes­
sante de tudo, é que um Opala, placa de Curitiba(com o do­
no dentro assistindo tudo) permaneceu no local, sem qual­
quer problemas. Os Meganhas nem chegaram perto. Só fica­
raro satisfeitos quando viram a gente ir embora. A'estas
alturas, fica mais que comprovado q_ue pessoal de Florianô­
polis tem invocação prá cima de blumenauense, Pelo menos

os policiais, porque eles sâo de lá. Coisa incrível, coisa incrí­
vel. (C.Machado). '

PEDIDAS
1. Recapitular também (que coisa no­

va nos bares nossos de cada dia é pedi­
da sem consequência) os petisquinhos
pra quem tem vontade de prolongar -

(de emendar, fica melhor) sem querer
ficar mais prá lá do que prá cá,

- Na Churrascaria Continental, os

miudos de frango são os melhores da
paróquia: com chopp, cuba-libre ou

cerveja.
- Mesmo acompanhamento é natural

pro petisco de ITgaio(tratado no leite)
que o Expresso serve. Ai pode optar
pro camarão.

• Já no Cíne Bar (acompanhamento
idem, incluindo o vinho) se faz um

queixo frito que é de abusar.
- Chopp, cuba-libre e cerveja qual -

quer destas companhias é excelente
também pro quibe lá do Michel. Fri­
to, naturalmente.

- Neste cardapínho ai, não deve
faltar o weínwurst (será que tá certo
ou deu em palavrão? ) especial que
é a pedida lá do Tonjes.

- Agora, azeitonas, azeitonas da •

quelas cavalarmente macias, é pro -

curar em vão.

*

2. Vale repetir, porque a pedida t
pra valer: rapaziada do brás deve f-.
passar o réveíllon no restaurante do
Hotel Veraneio. O Lelo - Rot,�#'ii9
Soares - se responsabiliza �[Iç. som
e garante que é da pesada. ilt�sma
coisa quant o ao buffer ' que é ao

estilo americano de vid�

•

3. Já em Brusque, Lá, o divertido
vai ser o révellon do Clube Esporti­
vo Paissandu, que o "Brusque Show
7" não é moleza não.

uma: a muito concorrida mosta anual dos melhores trabalhos
pintados pelos alunos da Escolinha Meios de Pintura e sua

aplicação no Quadro.
7. Pra completar a nota seis: Adolf Hitler também vendeu

dois quadros 'em 1.972. Um em S. Paulo, por yinte e três
milhos; outro, mais recentemente no Rio, por oito mil. E a

glória póstuma pro profeta da raça.
8. Com o reconhecimento, por parte do Conselho Federal

de Educação, das duas faculdades de Filosofia existentes no
Vale do Itajai(da Fundação universidade Regíonal-de'Blume­
nau e do Polo Geo-Educacional do Vale do Itajai) encerra­
mos a questão.

NÃO SEI.
TENHO QUE
ESPERAR
DESCONGESTIONAR
PRA SABER!

.;T

Vocês já viram que a Beira Rio tá quase concluída? E assim
porque é assím.sô falta aquele trechinho ali dos fundos da Mo­
eIlmann. "Isto quer dizer que o Lãzínho • Lázinho , senhores tu­
ristas, é o Sr. Prefeito Municipal Evelásio Vieira - vai cumprir
o que falou e disse aqui pro colunista ai na rua 15; Beira Rio
pronta, mão única pra 15: Aí nós ficamos com a pulga atrás
da orelha: será que vai dar tempo? Deu, melhor: tá dando. A
coisa, parece-nos, é problema que não ficará pro Prefeito Fé­
lix Theísse. S6 me resta agora ter certeza duma coisa: rua 15
sobe ou rua IS desce? Beira Rio sobe ou Beira Rio desce?
Com a palavra o Detran. .

Por outro lado, pro Prefeito Félix Theiss vão ficar duas
soluções próximas: o asfaltamento da 15 de novembro e a pavi­
mentação daquela que vai comportar o trânsito pesado, pois é
prolongamento natural da SC-23; é uma solução a longo prazo:
a retificação dos ribeirões Garcia e da Velha.
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.
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RELOJOARIA SCHWABE
Rua 15 de Novembro, 170
Blumena,u.- Sç

., .

A ê

AJL(Q),AJL07
MUJIrJfA

A1rIENÇA.O
A casa Buerger comunica que até o final do ano estará
atendendo sua freguesia com a mesma condições e d.es­
contos que ofereceu durante as vendas natalinas para fa­
vorecer os que ainda não fizeram slfas compras de fim
de ano.

Não perca esta oportundiade.
Casa Buerger- Rua 15 de Novembro- 506

•

GALERIA AUTQMOVEIS
Rua 7 de Setembro, a/n. CaiXa Po.tal.
1173.· BLUMENAU S. C •.

AU I C) . ·COFA .10
:OFERTAS H()J�

VAvA AU'l'OHOH!---

lalll
AUTO VALE· LTDA.
RiJa 15 cÍ�' Novembró 895- Tel. 22. 10.59
cARROS

-

-

1 - ·G4I-ruae· 500 branco t�to V1.m�'- .. ·69
1 .... Galaxie 500 vermelho ...•••....68

··1 _ S1mca Tufão branco ••• '.' ..••...65
1 _ Ford CorcelBtd , verm 4 port .. 69
:1 - Ford Cor-cefStd , branco 4'port. 69
'1 - Fuscão 14.000Km azul pavao .•. 72

1 - Volks verde kanbe 68!
1 _' Volks pérOla ; . . • • . .. 67
1 � Volks azul cl.arov-, • • . • . . . . .. 63
1 - Volks azul escuro,> . . . . . . . . .. 62
1 - Volks p�ro1a (u1t sepe.) 61
i _ Volks perola (ult sene). . . • . •. 61

,. .

cONoSCO A MARcA E A COR 00 CARRe
ZERO QUILOMETRO, É COMO v6c� _

ESCOLHER. FINANCIAMENTO ATE·
36MESES.

.

AUTO VALE TEM O·QUE LHE CONVÉM

"fOR]) GALAXlB· 1968 - Prêio - V,"....
'l'iijiie,�l""adO.. frelO lb.dro­
V�, rodu de mape.uo, conta-n:ros.
toca.Clt... com" 0&.10 alto-fal_tu

ÍÊlPrpesados. .

1950
P1ClC UP 'IllLLYS 4x4 1963
MElitCEOES BllNZ MOO.219 . 1959
VOLX5WAGEN BRANCO 19õ1
VOLlI<SWAGEN AZUL DIAMANTEI9õl ,

VQLlCSWAGEN AMARELO
COLONIAL

. 1972
VOLK5WAGEN BRANCO LOTUS 1965
VOLXSWAGEN l300AZUL PAVÃO 1970
VOLESWAGEN 1500 AZUL PAVÃO 1m
'JI:Al!.MAN GHl/I. VEJM.METEOI!.O 1963
g���r:E .' 'f l§�
OKW-VEMAG_ MOO.BELCAI!. 1962
DICW-VEMAG_ MOD.BELCAR 1964-
DKW -VEMAG_ MOO. VEMAGUET 1962
51MCA 1963
SlMCA· 1961
OBS: UM, SARCO- 4,5m de Cotnpr-. CfCiiT'e:ta.

E�O
com motor Mercu.ry .

M ..rk 26 d. HP. .

.UMA CAÇ BA BASCULANTE COM
HIDRÁULlC •.

GALERIA DE AUTOI/iÓVEIS
DE AOÃO ZALASIK

OPALA 11
OPJ>LA 70
CORCEL 2 PTf7 70
VARIANT 72
FUSCÃO 72
FU5cÃo 12·;.
VOLKS 70
VOLKS. .b7
ESr= LANADA GT. G9'
AERO W I LLYS (JS
VEMAGUET 56

GORDINI &4

Ga.ragem de Esta.cl0namento ..

Compra�. Venda de Cal'�oa··
Novo. e 'uaw!o., Fmanclaclo.
de 6 .. 36 me••á.
Rua xv de. fIlov�mbro 1.39.
Fone�: ZZ-0574 -BLUMENAU.

Rua-P",eSH!ente .John Kennedy 213
EsqUIna 7 de Setembro 1294
Fone: 22.02. 16
BLUMENAu _ SC

..

CARPO$:
] - Laudau.••..•.•.. ;..•..... 71
1 - Gálax'-'� , .......•.... :, .69
r - GálaXle ....••••.•....•• 69
1 - GaJ.aXJ.e ••.•••••••••..; •. 68
1 - Gáta"Je ;., ....•.••. 68
1 - Fuscao ,71
1 - Opala Coupê , "1;2
1 - Fusca ....•..•..•... , .. 69
1 - Fusca ......•••.•.•.... 64
1 - Vllriant .••• , ••••. ,.: •. 70
1 - Simca ,.- 64

.

. 6'1 - SlIDca M. Sul. .•..•.•.•

6;::l-D.K.\V ::J

I - Komb, ...•••...•.• , _ •• 62
1 _ Kombl ...••.•......••.. 61
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A INFRA

·ESTRUTURA

DOVERANEIO
Armando César Ghislandi, em entrevista à
"CIDADE" enumerou as principais obras de sua

gestão, que'chega ao fim no dia 31 de janeiro do
vindouro.

Destacou especificamente o fato de que o

probléma do abastecimento de água, passa a ser

uma coisa do passado, já que instalou-se a nova

rede desde o interior de Camboriu, município
vizinho e ligada diretamente à estação de
tratamento de Balneário. No entanto, enfatizou,
poderá ocorrer racionamento do liquido, embora
em pequena quantidade.

O Poder Executivo encontrou também a

solução para o problema do camping e determinou
que ele fosse instalado num terreno nas

imediações da Barra, área que satisfaz plenamente
às exigências turísticas. O turista que vier ao

Balneário, garante, ficará bem impressionado co",!
as mais diversas alternativas de diversão, tais
como, parques, rings de patinação, pedalinhos�
barcos e lanchas para passeios, tudo esquematiza­
do de acordo 'com as normas e diretrizes estabe­
lecidas pelo Departamento de Turismo e Relaçôes
Públ icas da Prefeitura.

Já nos próximos dias, entrará em ação, o.
policiamento nas ruas e o Corpo de Salva-VIdas,
formados por homens especialmente treinados

para tal finalidade, pela Policia Militar dó
Estado de Santa Catarina, objetivando dar as

melhores condições de segurança ao trânsito e

banhistas.
Ghislandi acrescentou ainda que o município

já se encontra preparado para receber os milhar�s
de veranistas, ressaltando que este ano a capacr­
dade de hospedagem'foi duplicado, podendo,
contudo, se registrar carência de acomodações
durante esta temporada, pois conforme

I estimativas preve-se a presença de cerca de
rduzentos a duzentos e vinte mil veranistas.
t

BORIO
SEGURANCA

,

DOS

VERANISTAS

Camboriü , durante a temporada de veraneio ,é uma. das ci­

dades mais movimentadas do sul do Brasil. E , baseado nisto
é que o Delegado �urival Borges diz que "a impressão_que
se tem não corresponde à realidade, pois Camboriú nãoé .

uma cidade pacata como muita gente pensa" . E diz mais:
"

agora, nesta época.de verão, teremos muito mais trabalho,
pois a população aumenta mais que o dobro da no�al. �o­
rém este ano continua entre 70 a 80 homens da PolICIa Mí­
fitar de Florianópolis serão deslocados para cá , com o obje­
tivo de auxiliarem nossa delegacia no contrôle da ordem pú­
blica , já que s6zinhos não dispomos de condi�es �anas ,

pois somos apenas quatro homens com duas VIaturas •

TÓXICOS
Por outro lado, o consumo de tóxicos e entorpecentes deve­
rá ser dobrado. Igualmente neste setor, tudo já foi providen­
ciado , devendo chegar da Capital do Estado ,homens espe -

cíalízados neste setor.

SEGURANÇA DOS VERANISTAS
Visitantes de todas as partes do Brasil e mesmo do exterior,
chegam a Camboriií nesta epoca do ano. O movimento na

praia é fora do comum ,talvez mesmo indescritlve1. E todo
cuidado é pouco. Também nesta parte, o Delegado Lou­

rival Borges tornou providências. E de 'Florianópolis já vie­
ram elementos do Corpo de Bombeiros, os quais orientarão
os banhistas quanto aos locais mm apropriados para um

bom mergulho. E'muito' mais segurança.

UMA NOVA DELEGACIA

Com auxilio do Governo Estadual e Municipal, o novo pré -

dio da Delegacia de Camboriú está em fase de acabamento.
As novas dependências abrigarão o Gabinete do Delegado,
Administração, Setor Celular, Departamento de Trânsito,

.

além das celas para detentos. Vale dizer que, todo o maten­

ai empregado nesta obra, foi doado pelos ,munrc�pes. .

Segundo o Delegado Borges, a luta não
.

e pequena, mas VaI

continuar até que Camboriú possa colocar-se entre as dema
mais cidades catarínenses como uma que dispõe de recur -

sos necessários no que se refere a segurança de sua popula -

ção e visitantes.

DISCOS O@hONA f)@ BIG-B@Y.

Hoje para vocês o grupo Vougbloods, que está com Ip novo nas bocas de lá, cujo título é;
"High on a Ridgetop".

•
E LVIS - A MGM fez UT_1. f'rlme mtitulado musrca que Paul está fazendo para o fil­
"Elvi s On Tour" ,,focahzando a recehte me dever� ser gravada pela cantata 1h21-
e vrtoruos a tournee de El.vis por 20 cad.a- ma Houston. Mr. Paul amd.a está de
des dos States. Neste fi.lme fOI trti.Itzada tr;ansas com George MartIn num novo es- ,

a t�cnlca do "CInema verdade", mostr-an ; tudro , o "A1r London StUdIOS" e Lançou
do todas as facetas das apresentaçoes de nos States e na Europa o seu s ingle es­
EIVls. pecial de Natal e f'irn de ano. Este dISCO

O fi.lme tem 1 horas e 45�mlnutos e mos traz de um lado a melô "Hi , HI, HI "
e do

tra rnc lUSIve a apresentaç ao de ElVIS no outro "C. Moonti. E o Wmgs continua gr�Madis on Square Garden e o �ucesso do .. vando nos estudros de,Abey Road o seu
"reI do rock" juntq_ ao seu pubttco OpgI- nç_vo lp. E as duas mu.sac as do compato
nal e a nova geraçao. Mr. Elvi s esta era nao fazem parte do lp.
r'ettro esprr-rtual , preparap.do-se para o

s en.s aci.on.al show que sera t.r-an.srrrrttdo .

para o mundo mteiro , em j anerr'o de 73.
NAS BOÇAS DE LÁ -, Lançados nas bo­
cas de la os segumtes albuns r "My Best
To You" - Donny Osmond. Este dr se o r-eu

MAIS VEHDIDOS - Aqul estão alguns ne alguns dos grandes sucessos do garo:­
dos lps nacronais m.aí.s vendrdos. Tomem to, entre eles CItO: "Pupy Love", "Why"
nota:

.

TIm Mma, disco que com pouco e "Hey Gir-I" .. tamb�m temos o Ip de Rick
tempo de lançado já est� suJ::nndo para os Nelson - outro ,do tempo do r-çck que vol­
pr-rmearo lugares. 'Logo apos encontra _. tou frrme - o trtul.o do dISCO e "Garden
mos o lp P'au.lmho da V10la faturando su- Party - e al�m da musac a - 1}tulo traz _

cesso. "Quando o Carnaval Chegar"o lp "So Lomg Mama" e uma melo de Chuck
da tnlha sonora do falme do mesmo nome- Be.r-ry - l'm Talkmg About You",
continua vendendo bem , "Acabou Chora - AInda encontramos o al.bum de Ba.Ily
reli - Novos Baianos - d1SCO murto bom Preston - "MUSIC Is My Life "

-que traz
e que está fazendo sucesso. E entre as "god Loves You" e "Bleckbrr-d"

d� Len­
mars vendidas encontramos "Juca Chaves non e McCartney. "No Secrets" e o no
ao V1.VOtl, disco que est� à 24 semanas - vo lp de Carly SImon. Este dISCO traz
no nosso hrt , Jazendo todo mundo m9rrer o Ú:ltuno sucesso da cantora em smgl.e ,

de nr. Tambem o lp "Caymnu" esta mjlo "You Ire 50 Vam",
bem de vendas, as srm como "Wanderlea­
Mar-avrlhos a'", que continua querendo:
ser Iocomotrva. E fmalmente encontra -

mos entre os mai s veridrdos o lp deMana

Betanla," Dr'am.as "; Isso tudo foraono
vo Ip de Roberto Carlos que a esta altu­
ra j� deve estar correndo para os PrI­
mear-os postos.

CARNAVAL - A Phi.Ilrps está com um

lp de;_,carnaval de ótlIl}a quahdade. A m-etençao _9.a g r-avadoz-a e sanear mp. pouco
o c2;rna, pOIS ultimamente as muslca� cpe
estao sendo fertas para o carnaval sao
de p�ssIma quahdade. Neste dISCO a gra­
vadora r'eumu alguns dos seus maior-e s

,

.. .. nç_mes, e pra vo�es s enti r-em a barra,m
SOUL NEWS - AI 'esta para ustedes as , vao algumas me los , autores e rnter-pr'a­t{ltlmas news do mundo do soul. Anotem: tes: "P as seando no Astral", de C aeta­
Bobby Womack apresentou -se no Hilton no Veloso, com GIlberto GIl; "BOI Voa­
Hotel de Denver, Colorado -qa semana - dor" de Chieo Buarque, com. MPB 4; _

passada. B1l1y Preston esta em excurv "O Sal�elro Chegou" de Jorge Ben ,

são pelos States junto com o Grand Furk. com o proprIo. E Í1nalmente temos "Sem
E gravar� um espeCIal de frm de ano pa atrapalhar", frevo de Caetano Veloso,
ra a NBC - TV, a ser lançado no dIa 3f com Wanderlea.

O
..

I d" 1"de dezembro. tltu o este especla ,

� "New Year Rockln lEve" . jWhat My
Baby Needs Now Is a Lütle More l.ovm
� o tItulo do d1sco que James Brown e

Lyn CollIns gravaram juntos. ;0 smgle
de Harold MelV1.n & Blue Notes -

" lf
You Don Know Me By Now" recebeu o

-d1sco de ouro. /E o lp de Al Green -

11m StI11 In Love Wüh You cont1nua sen­

do o)p de ,soul mrus vendI<}o na,s boc�sde la. Ahas, este d1sco ja esta sen0..O

lançado na Bl'azuca.

RESTAU ANTE-B R­
CA.BECUDAS LTOA

:, .

i-.

EóSTÀêoMVOC�. MAS; o PRESENTE ESPECIAL SERÁ ENTREGUE SôMENTE NODIA í!! DE .JANE1RO. QUANOO.�
fNA:USURAÇÃQ DE sUA COZINHA INTERNACIONAL. AOS CLIENTES- E A....,IOOS., O HoTEL..eABEÇUDAS DESEJA BOAS FeST1>$.

PÓS TUMO - "War Heroes" � o TItulo-­
de mm5 um lp póstumo Çle Jlffi1 HendrIx
A partlr de fItas que o genIal gul.tarrIs­
ta deIXOU gravadas. Neste dISCO partI­
cIpam: l'illtch Mrthcell (batena) e BIlly
Cox(bru.xo). Neste dISCO 11m.1 Interpre -

ta p "tema de Peter Guntl e "3 LJ.ttle fu
arS"a
GRAV AÇÃO - A prIme�ra opera - rock

negra - "Free The Black Malns Chruns"
ser� gravada em lp. A peça mus1.cal, que
conta os problemas de uma comum.dad�
negra.

�

TRANSAS - Paul McCartney esta es-

crevendo a m,{s1ca do próXImo füme de
James Bond - "Llve and Let D�e" - que
será es):relado por Roger Moore (aque­
le da sene "Persuardes", sacam?). A

BANDA - Gal Costa está na BahIa ensa­
Iando com a Banda Bruai'1.a, que vru a:om­

panhar GIl berto GIl no Mlden. E por fa­
lar em GIl, ele esteve no RIO no ultImo
dIa 15 e fez show na Puc no dIa 20.

Al� est� para ustedes a capa do lp de
Van Mornson _:-IISmnt Dormnlc's Pre-�

W}W" - que ja fOI lançado nas bocas de
la. '

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CINeMA
.

HERBERT HOlETZ

º�.B�O DE 1944_:
Gary Grímese Jennífer O'Neill, duas revelações de Houve
uma Vezum Verão; de Roberto Mulligan, que foi quarto
Colocado. .

"HOUVE UMA VEZ UM VERAO"
-�------------------

É um filme de Robert Mullígançe pode ser uma excursão nos­

tálgica para alguns ou uma porta aberta para as delicias da gerg

ção passada para outros, mas para todos é uma simples comê -

. dia humana com um .sentimento de eternidade. Ahistória do

filme é tão verdadeira hoje como era em 1942, e como será no

futuro. Apenas muda o calendário. "Houve Uma Vez Um Ve­

rão'; é baseado em argumento original deHerman Raucher, e

apresenta três novatos astros, escolhidos pelo diretor Mulligan
após exaustivos testes. Eles são: Gary Grímes, Jerry Houser e

Oliver Conant. Todos com a idade média de 15 anos no filme.
No príncípal papel feminino está uma beleza estonteante cha -

mada Jennifer O'Neill (uma carioca fazendo sucesso em Hol­

lywood), que fai sua estréia dramátic'" a.no papel da "mu -

lher mais velha". O'fílme, é a estória de três garotos que pas­

sam o verão numa ilha na costa da Inglaterra, de seus anseios

e confusões juvenis especialmente no que diz respeito às pe -

quenas, suas aventuras, as inquietações naturais da virilidade

que se aproxima e a grande experiência que um deles tem com

uma mulher mais madura. Embora possa provocar algumas
lágrimas, o filme é essenciàlmente engraçado. Robert Mullí­

gan o. diretor, é uni homem de dotes especiais, e que já
.

nos

deu filmes como "O Sol é Para Todos" - "Genio do Mal"-

.

"Subindo por Onde se Desce"« "Noite da Emboscada" -Por-

, tanto, "Houve Uma Vez Um Verão" é um filme obrigatório
• a ser visto, e que chega até nós, com muito bôas referências .

..

da critica.Hoje no cine .
'-.Blumenau, às 1615 � 18.30: e

.

20.45 horas .. Technícolor - Censura: 18 anos.

(Keliy's Heroes), é uma comédia dramática, digamos assim,
em torno de umaferoz e heroica campanha de um punhado
de bravos, mas ao mesmo tempo. uma aventura em que êles
sucumbiram à tentação representada numa pilha de tijolos
de ouro puro) armazenada pelos alemães no interior de um

modesto banco' de província, bem na área em que os nossos

heróis tinham I> seu centro de atividades. Este fílme, que
tem como principais intérpretes CLINT EAS1WOOD, TElr

LY SAVALLAS, DON RICKLERS, CARROL O'CONNOR

E DONAID StITHERLAND (O fabulosoastro de ••••.:••• :c:

"M.A.S.H"), tendo sido inteiramente .rodado naJugoslávia,
sob'a direção de Brian G.Hutton, o mesmo diretor de "O
Desafie das Aguias".
Hoje no CINE BUSCHàs 16 ·18�30 e 21 horas -

-

Technícôlor - Í4anos.·

A caminho de um banco cheio de ouro. vão sõbre um tank

.. através da campina fráilcêsa os .valentes de "Os Guerreiros

Pilan�s": elint Eastwood (o que está de' pé). Don Rickles

(centro; com a metralhadora),-é Donald Sutherland. o estouva'

. do, conuindante do tank (ábaixo. à esquerda).
.

SOCIEDADE
-

SUELY MACElJO

A elegante Sra. que enfeita a coluna de hoje é a distin­
ta la dama do Estado, Sra. Dayse Werner Salles que .

com seu esposo forma um dos mais alinhados casais de
nossa sociedade.

.

ENLACE..
-

Ontem realizou-se o enlace matrimonial dos jovens Loriete
e Élcio , filhos dos casais Luiz e Edith Lenzi e viúva Joa -

na Tarnowsky, na Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo.
-

Logo após, o ato religioso, os convivas foram recepciona­
dos nos salões do tradicional Tabajaras Tênis Clube. Os
sinceros votos de felicidades ao novo casal que se forma,
de A CIDADE SOCIAL.

LAJ�-ª�M._M.tLf..b

A. Princesa da Serra, hoje vai estar em festa ; é que o ser -

rano Tênis Clube vai realizar seu ::'aile de Sãb Silvestre
com" debut .. de lindas meninas-moças. Vai ser o acon -

tecimento do ano na cidade serrana, e por falar em La •

ges ,recordo o nome de uma das dez mais: Lourdes Ma­
cedo e seu esposo Jorge. Ela simpatia sem par e êle uma

amabilidade sem igual.

REGRESS-º_

Quem chegou de São Paulo para passar o Reveillon na

llha , é o paulista Adércío'Malheiros • Quem também es­

tá de volta é o Secretário da Saúde de nosso Estado, Dr '

Prisco Paraíso, recém vindo de Berlim, onde participou
de um Seminário, para, países em desenvolvimento,
sobre Saúde Pública. O Seminário alcançou êxito to­

tal uma vez que 22 representantes de 11 países america­

nos, fizeram-se presentes.

ç&_�4M:-ª.ª-

No vindouro dia 5 do prôxímo mês, na Capela do Divi­

no Espírito Santo, em Florianópolis às 18,30 horas, os

jovens Lúcia Bastos Abraham e Hélio Peres dirão o
.. SIM" mais importante de suas vidas. Ao novo casal

que se formará os votos desta colunista �

A Associação Desportiva Duque de Caxias da vizinha ci­
dade de Rio do Sul , promoverá o seu tradicional Reveil-

10n ,que contará com a presença de seus associados e da­
sociedade . O baile constitui-se de um dos mais afamados

daquela cidade. Por falar em Duque de Caxias de Rio do

Sul , 'revelo aqui os meus sinceros agradecimentos a essa

sociedade pela suas promoções que sempre alcançam ê­

xito total, e ate..ção para com esta colunista. Espero que
continuem em 1973 e estarei �mpre ao díspor.••

CAÇa.l?E FJM:P.&....w._O
O clube Blumenauense de Caça e Tiro fará realizar o seu

Baile de Fim-de-Ano com a animação total de seus asso­

ciados e convidados numa festa fraternal. O traje ·como

. bem diz o convite, " é livre mas não exagere ". Muito

bem bolado o convite do Caça e Tiro, aliás é um dos

. clubes blumenauenesés que elaboram uns convites mui­

.. to originais.

Realizou-se as 18,00 horas de ontem, no Santuário pe
Azambuja, em Brusque , aconteceu o enlace matrimo­
nial os jovens Sueli Gevaerd , filha do casal Nelson (O­
dete ) Gevaerd , ele Diretor da Casa do Rádio'e Presi -

dente do Clube de Diretores Lojistas de Brusque , e

Berílo Gonçalves de Oliveira; filho do casal Euclides

Gonçalves(Hildegard) de Oliveira, professor. O ofi­
ciante da cerimônia foi o Arcebispo D. Afonso Nie -

hues de Florianópolis. Local da lua de mel, não foi
··tevelado.

.

Ontem, o da distinta dama brusquense , Sra. lris von

ButtnerPastor, esposa do industrial Gothard Pastor
Diretor Presidente da BUETTNER S/A - Indústria.
E hoje , dos seguintes amigos e colaboradores : Sra.
Nesa Appel • esposa do Sr. Egon Appel , das confec­

ções AppeI ; Dr. Mareio Albani , cirurgi30 de;1tista,
Sr. Arno Diegoli, Diretorda Cia. Industrial SehIos·
ser e Sr. Eloi Marcilio de, Souza, Diretor da Metà­
lúrgica Siemens de Brusque.

UM PO]. D{A
" Amar é perdoar o ser amadO ,e compreende-lo nOs mo­

mentos diffcieis , é amá-lo nos núnimos detalhes ,.

;HORÓSCÓPÓ �TELEVISÃO
OMAR CARDOSO

ARlES - Aries, neste último dia do ano civil de l�972, você
terá enorme chance de prosperar em todos os setores de sua

vida, principalmente se usar de tato e inteligência. Contudo,
tome cui�ado com abusos de um modo geral. •.

.

TOURO - Touro, () ano civil de 1.97:2 se encerra hoje e, nes­

te dia, terá mritas alegrias em seu meio familiar, harmonia,
principalmente na vida amorosa e sentimental e muita paz e

serenidade para o espfrito , oque deverá contribuir para a sua

felicidade geral. '.

GEMEOS - Mesmo sendo o último dia do ano em curso, vo­

cê hoje terá poucas favorabilidades, devido ao trânsito solar
em sua oitava Casa de Influências astrais. Evite o excesso de

velocidade, de bebidas alcô lícas e tudo que possa prejudicá­
lo de um modo geral. �

CANCER -'E um ótimo dfa para viver ao lado dos família -

res e pessoas de sua alta estima, pois saiba Cancer que a feli­
cidade e a prosperidade estarão presentes hoje. Aproveite e

evite atritos e discussões com os rivais e inimigos declarados.

LEAO - E um dia espetacular a você leão, onde tudo que­
se diz respeito a alegria e felicidade estará presente. Mas, por
outro lado, não deixe que o seu excesso de autoridade, auto

confiança e de orgulho pessoal estrague tudo. Seja mais com

presrisivo, :
-

VIRGEM - O fluxo astral de. sua Quinta Casa Astral, uma ou

a mais feliz do Zo dfaco, se fará sentir com maior força seu

último dia do ano de l.97'2. Aproveite para viver ao lado dos

pais, filhos, da pessoa querida e dos familiares de um modo

geral. .

LIBRA - Nêste dia, deverá fazerde tudo para harmonizar­
se com seus familiares, para que a felicidade possa estar pre­
sente. Com otimismo e mais compreensão você conseguirá,

.

até mais do que isso; a paz total de espírito. Aproveite. :

ESCORPIAO - Dia dos mais felizes para conviver ao lado de

amigos íntimos e pessoas de sua estima, ao lado dos família­
res e para receber a visita de parentes que há muito não' os

vê. Excelente ao amor e a vida sentimental. :

SAGITÂRIO - Sagitário no Zodíaco representa a Nona Casa

Astral, a mais espiritual de tô das, Portanto, hoje terá muita
felicidade geral e paz íntima, o que deverá contribuir para um

dia harmonioso ao lado da pessoa amada, amigos e parentes.

CAPRICORNIO � Dia que lhe promete evolução do espíri -

to, muita felicidade íntima e 6timos contatos com os fiéis a­

migos, parentes, com a pessoa amada e em seu campo social
Dê mais atenção, também, aos menos afortunados. Será re­

compensado,
AQUARIO - A fase não lhe é de toda favoráv�l, e nêste últi­
mo dia do ano, deverá evitar todo tipo de abuso ou exsesso ,

que po ssamprejudícâ-lo em sua saúde e reputação. Dê aten -

ção aos familiares e não tome atitudes precipitadas.

PEIXES - Procure terminar o ano de L9.72 com alegria, oti­
mismo e muita felicidade íntima, para que possa iniciar 1973
como diz O ditado, com o pé direito. Hoje terá harmoniosos

contatos com a pessoa amada, parentes, amigos e familiares,
de um modo geral.

modéstia
o prel�dente do Chile, Sálvador Allende, recebeu

cordialmente os dirigentes da Anoclação II'I�
teramericana de Imprensa. Mas recomendou:

- Digam de mim o que quiserem, mas noo
ofendam a minha modéstia•••

RÁDIO E TELEVISÃO CULTuRA S/A
CANAL6

DOMINGO

9,00 - TV EDUCATIVA
10,30 .:cHARLIE CHAN
li,45- CAMIN_HOS DA VERDADE E DO

AMOR

12,00 -CLUBE DOS HERÓIS ( em cores)
13,20 -CINE MATINSE �

15,00 -DOMINGO TOTAL '(via EMBRA -

Tel a cores)
19,80 -PROGRAMA FLAVIO CAVAL •

CANTI ( via EMBRATEL A coreâ
23,00 -ATAQUE E DEFESA (via EMBRA­

TEL)
23,30.-0 HOMEM DE VIRGINlA

TV COliGADAS CANAL 3

DOMINGO

09,30 - PADRAO COM MÚSICA
10,00 - E. B. DE N. HORIZONTES
10,10 - AMA. NETO

n,oo : DESENHOS
n.so - S. XERIFE CIA
12,00 - JOHNNY RINGO

12,30 :GRANDE FAMILIA

13,00 - SILVIO SANTOS
21,00 - TEMPERA DE AÇO
22,00 - MISSÃO IMPOSSIVEL

23,00 - JORNAL DE S.C. NA TV

23,15 - L.M. PARAMOT.
OO,30-ENCERRAMENTO

COLIGADAS 73

Está marcada para frns de janeiro de 73, a estréia

114 TV Coligadas, Canal 3, da novela "O BEM
AMADO" de Dias Gomes que.passa no interior
da Bahia. O elenco contará com a participação de
Paulo Gracindo, Jardel Filho, Carlos Eduardo
Dolabella, Zilka Salaberry, Lima Duarte, Dirce

Miggliaccio, Dorinha Duval, Rogério Froes, Ida
Gomes, Dilma Loés e outros astros da Rede Glo-

".
..

bo, A direção é de Régís Cardoso, com a coorde­

nação de Mariano Gatti, .

Glória Menezes tem encontro marcado no canal
3, no próximo dia 3 de janeiro, às 21 horas. Será

o personagem principal de "A Dama das Camé­
lias". Esta peça foi escrita por Gilbrto Tumscitz,
crítico de teatro de O GLOBO - e se baseia no

romance de Alexandre Dumas. Além de Glória
Menezesterá a participação especial de Cláudio

Cavalcanti, Roberto Pirilo, Arlete Sales, Ida Go-
'

mes, Mário Lago, Murilo Nery, João Paulo
.

Adour, Ligia Magna e Pedro Veras. A direção é
de-Walter Avancini, coordenação de Paulo Re­
sende e assistência da produção de Phydias
Barbosa.

Entre as principais inovações da programção
da TV- Coligadas em 73, estão "Faça Humor

7�" com novos quadros e tipos humorIsticos.
Jo Soares, Renato Côrte Real e Carlos Renato
estarão cada vez mais sensacionais. Também,
irá ao ar, totalmente reformulado, o novo
"Moacir Franco:' .

CALEIDoscdplO
CAM

A dispens a ; ladeada por vibr-antes vrgas pass�das , conatrtumdo
. um estoque de-pr-ecas . A comrtrva do ahcer"ce, pendendo n,?
perambular convexo e deprImIndo o espontaneo . O temor L

desemboca no Interno, retratando um sentido m.er'te , , sobre o

solo das verdade;; camufladas . o das afro b�alanceado , conduzrpdo
reformas no esprr-rto . Galgando a mc Im.aç ao , desfruto o tr-apezao

da Insegurança. O console baseado em es tt.Ih.aç os fennos ,

aguühonados no fel
.....
do falso retrato. A moldura computada,

debatendo a espontamed.ade . Alent1.gem crustada., f'abmc ando

fagulh.as , , distribuidas na distaqci a do vagq . O espaço da

separaçao , fremendo na rnconstanca a da ausenci a ; O Sincero

gerandQ subhrmdade , confundrndo o frngrdo e metodrco afago. O

espontaneo , perecendo na supenondade mexistente e f'als ifrc.ada
A masmorra do s entimento j envolvendo parcelas dif'er-errtes ,

extravasadas na prolongaçao de mcisoes . 9 vero mac ambuzio �

afogado no oc as o ", num Iene compasso. As perpectrvas mte.rdrtadas

no treno , concor-rendo com f'ah.das es tr-utur-as subme r's as ,no
encontro recordaçao . O destaque par-trculap .por- consecu1'I-vos ,

naufragando no mar conturbado das revelaçoes . A Insl�stenclá ,

pr-ovocando des astrosos enlaces e r-estrtumdc medrt.açoes
mdiferentes . A crueldade dos t�ques perdIdos , reSIstIndo no

desalento nascente. As dlvagaço�s camufladas , rasu�ando
.

entranhas m�goadas . O 1nexphcavel , retardando complexos
superIqres a'IndIferenças . A conformIdade' , lncen�vando plagas
e sohtaI'loS espaços , preench1dos pelo tempo. Tempo de.

�

,

venC1das etapas , que se co.J1frontam , resultando a <!1spers ao .

Tempos de med1tadas declsoes � de covardes fInnaçoes. Terilpo�
de resolutos laços e dIstnbulçoes lacradas . Tempo de :__:: :. _

deftruçoes ,de agon1zante espera , de esperanças desconexas.

Tempo de lembranL;as , flutuando na Incerteza.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



D•. ARNQ WARTA
ADVOGADO

Rua Mal. Floriano Peixoto ?:l
lO·A.ndar Sala 105/6 Blumenau

ESCRITóRIO- JURíDICO
..

WERNER GREUEL
.. c=r ,,� 003. <143 .. '.09

RENATO WOLFF
�

GF]'"" u:: i.O�:13�4 'rJ:J
.

GILBERTO A. RUFINO
CPF n. il33. 365. 739

',CAUSAS cíVEIS,! CO�tl::.P�ClAIS. l-�I,jCAlS.
TR.A:'lALI·!ISTAS F: CRIM.INAIS.

RUa. 15 de Naycrn"bTo. �04 - 1!! andar _ Feine 22.-1953
BLUMENAU -- S·C

ADVOGADO
(Edil Catarlnense]

BLUMENAU

Dr.EUGÊNIO DOINVIEIRA

I"·W.tit·,·t·'ijii·,·,[.],'I'F-i,.·REGISTROS OA.õ se 12;:'1.
CRE'P-7!-.R.EGlÃ08llá. cxc 07)1); CPF 006b-1SiO-:.

E.o:.rtt�ri.Í) 'de Ad....ecaeaa Ea:pe-ClIU1%:ada. em DIR.EITO _TRlBUTÃRI0.
IMPOsTO DE;: RENO ...... lPI, ic», RE.:CL�AÇÕF..s. nEF&SAS.

RECURSoS. ruSOES TRANSFORMAÇO�S E DIVISÕES DE E�r:ltESAS •

.a.u do. Il.b..�•• 8 - EDIFIClO AFLUB _ 8!l ':" conjlil. Só _ f'ono::- 4731
FLPRlJ.NÓPOLlS -O- ::iANTit CATARmA

a..AMIR C. MUSSa
CPF n2 005 �5Z 309

ADVOGADO

-.Áu,t. 11 QE NOVEMBRO,_ - II • a. N-D/'A - FONE 2:1-1175
8L�.

.

.�A CATARIN.O..

"

,

(n.:iN�C:AS 'III
Dr.CARL HEINZ PETERS

. ',' - C.P.F. _N20D3-730G09 .

··IIIíIiI:iSi:lIMW'_RUA 15 Da NOVE_O, 550;_ a. ANo_ - =
. EOIFICIO CATAR.Ir-ENSE

.

aL�u _ 5ANTA CCt\.TARlNA
HoÁÁRIO OE CoNSULTAS; 9.DOÀS-12.00h,_14.00'As 18tOO

,

DE 2!_FEIAA À Ct!.:.FEIAA
ATENQE-5e: COM HORA. MARCADA _

CONSULTÓRIO: 2Z-loQe RESIOê.NCtA: 2�1395

CENTRO DE DIAGNÓSTICO PRECOCE 00 CÂNCER
Ora. Allna CeclIel-

.. /'

GINECOLOGIA

Dr.. Álva..o Celso MaCiel
ANATOMIA PATOLOGICA

E CITOLOGIA
Rua 7-de Setembro - Edú:c,o DONA GUIOMAR

(Dcl'�e ao HOTEL GLORIA) - BLUMENAU - SC

TELEFONE: 22-1506

-

...
�. .

'4.'!'3!'lRsr.;YliMf9·X!!.';4it.]
ATENDIMENTO DIURNO E�

Dr. Antonio L. Belli • CD
Dr. Aládio Mél.ico • CD

CIRURGIA _ CLÍNICA - ORTOOONTlA­
PRÓTESe - AJ\IÉSTESJA LocAL E GERAL

AUA Ft-ORlANOJ�lXOTO � 7S _ FONE _ 2Z-0157
. 8LUMENAu - SANTA CATARJNA.

Dr. LOl"1val Ha.. H�"�er �aade'
(PROFESSOROE.MEDIC1NALE.GAL DA F.U.R;S.)

CLINICA - CIRURGIA

HOSPITAL SANTA lSABELCONSULTÓRIO :

HORÁRIO: DAS 9,00 ÀS 11.00 E DAS 15, 00.ÀS la, 30 HORAS
TELEFONE: ZZ-0704 BLUMENAu' - se

e- �

i
MEDiCas ( �'�

" �_��

'-le] $4: (9·\--»-:·1;.] ,,·t9·t-'
OJl. LEU CARVALHO

c. P. F. 003434429

'3"j .,1-%+1'1,1·][-%3 t'" ii,.,.'
-

HOSPITAL SANTA ISABEL
CONSULTAS -0- 9 eis 12 e das 15 às IS f-IC)RAS

Os dltimot 1a1lÇatllelll0l da moda ";a$cullu e (cml­
mD. em confo;_c;çlieo e tecidos. - Arti!!OS de cama. me­
Ia e boho - Tapeteo e cortinai - Fudo para o .,",
lar .... tres lojas da "c- Peikr": - Rua 15 de No­
_bro, D9s 519. 593 • 64). _:, Tr&! enderêços que ga.
ranlem Irti.as de quslid. a preçot re.l�nre baixOl.
Filiaóm lO Diner"1 - ClrtSo BradclCo - CSC c Cho­
que Oure do &.nco do BruiJ. - Cre"icatd _ Cbeque
I!IpeciIl BaDcspa.

r:3 eu!ti" =«rl';;JI! ilH,·'·J ::Ce)! :[�b1
Dr.WILSON H. SANTHIAGO

-C.R.M.970_

CUR:;;o DE ESPECIAI-IZAÇÃO NA CI-INICA DE
OFTALMOLOGtA DA UN1VERSIOADE DE ol!lSSELDORF

���EO: HClSPITAL SANTA ISABEL
- ATENDE CQy\ f-iQRA.. MARCADA _

olÀRIAMeNTE DAS B,.30 ÀS 12 hs. E DAS 14,30 ÀS 18 tes,
TELEF()t-.IE: 22_1626 _0_ RESID�NCJA: 22-135e

CASA FLAMINGO LTDA.

DI'. JOSÉ ARAÚJO
MÉDICO �SPEÇ_l�L[STA DE OUVIDOS, NARIZ E
,9I\RGANTA CLINICA E CIRURGIA DÊ SU�EZ:_ .

.

��&fJ� PER-ORAI- - CI�RGIA DA CAáEÇA
_CONSULTO!,!IQ.J'iO_HOSPITAI- SANTA ISABEL
HORÁRIOOAS 8À$r2Hs. EDAS',sÃs 18 HS,

,

O lIIalor a maJj variado lCJI'o

dmcDIO dOI ar_ades predito
tal 1b1eia dO Vale do IlIIjU.

PIIiada- lIOl Dioer'l, esc. Can. BlallCbe. Ci�
CanIO Bradesco, ele,

. Rua 15 de. Novembro. 367 - Telefone: 22.0&19

Artip dom&tlcoa - M�
veis - BrinquCllos - Te­
IcvitOrea - Coafttçile1 pa­
ra d:amll " cavalbeiroa _

Artip de a;a a �.

u•. ANTONIO M. ULIAN
. c.-P. F. �OO'3713519

.

ADOLFO
(IIAR - CHURRASCAJU.\ - RESTAURANTE)

,Especialidades da casa: plelo - costela - lombo de­
'porcu .:_ fraDao ao esp!to - filé de peixe - camarão
;C "aquele" T·Boao Steaclt - Ambiente de amip para
\o -bate-papo· - "Chopp" em c:aneco.
RUJ\ 7 DE SETEMBRO. 860 - TEL!!PONB: 22-1240

OI'. ANTÔNIO C. LOUREIRO
, c , P. F. n2 ,)Z8673899

DOENÇAS DO CORAÇÃO � EI-ETRDCARDIOGRAFIA
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM CARDIOLOGIA,

NO HOSPITAL DAS CUNICAS DE SÃO PAULO
(SERViÇO DO PROF. I-UIZ V. D. COURT). ATENDE

NO HOSPITAL. SANTA CATARINA.
HORÁRIO DAS 14, 30 ÀS 18 HORAS.

Passe boras .,..à"'veis no

"clube da colina". Restau­
raure sob a. direçio do Sr.
Harry Scbulze - Sali,., par1l
{estai _ Canchas de bolio e

bocba - �St.nd� de· tiro ao

alvo. Telefone: • 22.fJ947.

Dr. SYLVIO A. SCHMITT
eRM 263 - se _ CPF 003706 069

DII'. ORLANDO H.PRAUN IR.
CRM 916 _ se ... CPF 020 424 .959 .

UROLOGIA
CLiNICA - ENDOSCOPIA - CIRURGIA

BLUMENAU �an.to!_ c.tllrULa

DI'. HERCILIO LUZ COSTA
CPF,n' 020283449

DOENÇAS NERVOSAS
. CONSU;'TÓRIO, Rua 15 de Novembro, 678

EDlFICIO SCIiADMÇKI:.2� 1Ín<I!iX"_�_sãf.3 Jelefo",,: 22·0530
. ATENDE NO HOSPITAL SANTA CATARINA

BLUMENAU -o- SANTA CATARINA

Dra.HELGA .M. MAYER
CPF n" 051 255 297

IIiglim.\liatlt:.md·i4t.,
CONSULTÓRIO: HOSPITAL SANTO ANTONIO

Telefones: 22-0149 e 22-0011
BLlJMENAU

_ ..:.o- . SANTA CATARINA

Dr. BIAVATTI
CPF n� 020 244 209

APARELHO DIGESTIVO­
VARIZES - CIRURGIA E
TRATAMENTO 'CLíNICO

HOSPITAL SANTA CATARINA _ FONES 22-1444 e lllSll.2
e. L U M E NAU -O- Senta cái�u;1l

lemos em expo.iç50 permanente OI

melhores artistas barriga-verdes ,

,endllll, cerâmlca, obj"".. MI.....
oolares de couro, eosre e Intlio. 1lIIéI!t, pvlseJru.
pedr2! do vate (pr.á dar �rlc-),
cartaze.� liCeratura barriga .. verde, platura.
e5clillura, •

IJ1lfllr&.
lapef8lia, rotografla, �roehf, nl...

'Kndas a prazo e por reembôlso po..al
horário: segunda a sexta: 9.30 ãs 22 boras

lábados ., 9,30 às 12 lu. • 18 às 22 Irs.

LOJAS BERING
.Ymidos - Roupas para ca­

yalbciros -: Maltaas �1I:rln,�
para todos OS espone. .....; Ca·
misas e linselic "Maf'�a"l­
Anip para bebêc e crtao­
ÇlS - Felpudoe - Oaami­
;õe. de mesa - CrilTlÍI
"'lieong" - Atende pelo
l!ervjço de n:.mbl IsO atreo
postal e rodoviário - A!SO-
cilIda do MOiner'. C1ub",

"CartIo Brade.e,'- e"'Carte Blaacbc". - Rua 13 de
No\'C�bro. 759 - Teleronu: 22-0217 e 22-0413

DII'. OTTO· HEiNRICH
C.P.F. 00.. 46••3. 9.39

t:iill'u"Sião dentista ;

CURSO DE �:�����DENTÁRIA
lMPL.,ANTADA. NO HOSPITAL LARlBOIDEPE _o...õ pARIS
CURSO ÕE' IMPt...ANTOLOGIA NA. D. A.I. O. S. - BREMEM
POST-GRAPUAOO EM PERIQOONTlA E MEOlCINA ORAL
PEL.O NEW YORK UNIVERSITY-CoLLEGE"OF OENTISTRv
.RUA. FLORIANO PEIXOTO, 3.S-Fc:t-.IE 22-13:;0- SLu..tENAU

DII'.MARCIO JQ�É AlBANI
... c:ill'ul'gião dentista

. tCRO 332 - CPF 104. fS':;. 439)
TRA1..MÃ-TOL-Ol;;'fA g CIRURG,A SUCO MAxlL.O

FACIAL, PLÁS"f'CA 005 MAXII.J\RES
(PROGNATlSMO,MICRONAGT1SM01. DENTES
INCLUSOS.

HORÁRIO: DAS 6 ÀS 12 I-1CJAAS
CONSULTÓRIO: HOSPITAL SANTA ISABEL'

BLUMENA.U _ SAHrA CATARINA.

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE J,

�e��� �t�:!��:��!e�
Mú,icll5 tfpicas - Ponto

Ideal de "bale·papo� - Cbopp exelusívo da "Brabma".
Alameda Rio Braneo. 165 - Telefone: 22-1363.

-

CONTINENTAL
(Churrascana C Bar)

Tradicional esrabelec;me�lo sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasee ,

- Locai bastante
frequenlado pelOl bons "gourme ts

-
- Cbopp da "AD­

larctic.&� - Não funciona As segund..-Ieiras ,

itaa 7 •• Séltmb"" n9 560 - Teldooe: u-{)834
c(Jnt a.r condiciotuulo

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

. impresso. em ,eral - Malerial escolar c de e8OJri.
tório - Brinqueuos - Artigos para pn:sratel.

_
Rua XV ue Novembro, n9 1422 -

TelclClae: - 22·0932

INDICADOR
FARMÁCIAS _

DROGARIA E FARMÁCIACATARINENSE S.A.
Rua XV de Novembro, 542.

.

FARMÁCIA SANITAS - Rua XV de Novembro 651
DISCOS - MINI K-7
ES TEREOFONES A.CÚSTICAS
DISCOS sucessos InternaCIOna:LS e naCIOna:Ls.
Vanedade seleclOnada de roscos alemães e

reglOna:LS -Cbandmh�s). O'dlSCO da semana" �. um
trel:lendo barato. Ultunas nov1dades em FITAS _

VJRGENS e GRAVADAS MINI K-7: Chromrooxid
:o�do de cromo). Voc� tar:1b�m pode GRAVAR as
mUSICas do seu agrado. NOVA LINHA DE
ES)'EREOFONES, SONOFLE�ORES (ca:Lxas
acustlcas) para toca-dIsc;.os, rad;os port�tels,
gravadores etc. Instalaçao de MUSICA AMBIENTE.
SUÀJ.IVRARIA - O melhor som da CIdade.
Rua XV de Novembro 1340- C. P. 674- fone 22.13.75
B1umenauSC.

HOT�IS -
_

'

HOTEL GLÓRIA - Rua 7 de se1embro 904.
LIVROS - LOJA1. LIVRARIA E GR FICA DO VALE S. A.
Rua Marechal Flonano Pelxoto, 31

- ,

. JEMJPRIE§A MERIDIONAJL JD)JE CJINJEJlM[.A§

Blumenau Cine Garcia
'. ."",

.. HOJE - aS 14. .horas
ESTE MUNDOÉ UM CIRCO

HoUve·
lima vez

umverao
TEcinnCPLOR

� il.rC'ARTAZ

HOJE- as 16,15
18,30 e 20,45 hor

18......

Cíne Rusch
HOJE,.. as 14,horas
A LÓNTRA TRAVESSA

CAPA UMPiOIlZINIIO I.

QUEo OUTJU>.. .

IC'eIIY(etintfastwood)ê""
. .

queM
�n�ia

.

bel1l ••�

VENoogEM•...,
EK�M·HER:OIS�••

(Ou vendo l1Ielhot;� )erern v'!g3rlSfaS .....

..

HOJE - as 14 horas. .

A lffiortal obra de WALT DISNEY
" BAMBI II

HOJ� - às 16,15 , 18, 30 e 20,45 horas

·BOUTlQUES

JANE PRET A PORTER MODAS
(Excluslvgmente lmperchlO e Cacharrel) -

Rua Petropohs, 342.

CHOCOLATE

BOMBONIERE ORION -

Rua Mal. Flonano Peixoto, 32

CHURRASCARIAS

CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL
Rua 7 de Setet-:lbro 359,

CRIS l'AIS- LOJAS
CASA MOELUAANN S.A;
Ru.a XV de Novei-abro, 1:001.

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS � CONSERTO

VOLKSWAGEN COM. DE IMPORTAÇÃO E
,

EXPORTAÇÃO BLUMENAU S/A .
.:. Rua Itaja:L,81 __

Fones 22.07-50; 22.0757 e 22.07-59.
.

CHEVROLET - CASA ROYAL S/A.
Rua 7 de Setembro 1. 366

CINE MOGK

DIA 31- DOMINGO as 14 horas- -16.30· 19 e 21
horas. Lang Jeffries em:

liA VINGANÇA DOS GLADIADORES"
(Cinemascope e Techriicolor)
Uma Espada fulminante na defesa de um império�
DIA 01- 2a feira às 14 horBS-16.30- 19 e 21 hs
e 3a feira as 20 HORAS.

'

Maximilian Schell- Diane Baker - Brian Keith
e Sal Mineo em:

IIKRAKATOA, O INFERNO DE JAVA".
Cinemascope e Technicolor.
Uma aventura espetacular e sem igual: Um filme.
que faz com que você também penetre no fan- �
tástico dia em que a terra se chocou com as pro�
fuhdeias�

..

KRAKATOA, O INFERNO DE JAVA.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FUTEBOl. NÃO SE ENSINA.
NEM· SE. APRENDE

As virtudes principais, como habilidade psicomotora, coor­

denação muscular, agilidade'física, a pessoajá traz de berço,
São vários os clubes brasileiros que 'mantém o seu depar '­

tamento chamado, "ESCOLINHA DE FUTEBOL", Ali cri­

am craques que anos mais tarde serão úteis às equipes prín -

cipais; ali aperfeiçoam virtudes e corrigem defeitos; o futu­
ró craque, na escolinha, receb� urna,or:e�taçao seg�lfa e sa­

dia, dentro-é lógico, de um clima disciplinar perfeito. Os

orientadores são na sua maioria, ex-atlétas, elementos que
com sua vivência dentro do futebol, contam com larga ex. -

periêncía e condições para orientar um menino na sua ini -

ciação. O relacionamento humano é fator importante nes­

ta missão de bem orientar, porque é um trabalho de infra­
estrutura numa agremiação e o índice de aproveitamento
deve ser o máximo possível.

/

Os-clubes, na sua maioria, deviam perceber a ímportãn -

cia das equipes de menores nos seus vários departamento
amadores, desde os dentes de leite até os juvenis. Muitas
vezes .compensa, um gasto a mais com a manutenção des­
tes departamentos, sempre acarreta uma despesa fi mais,

mas é bom pensar que meses mais tarde poderão econo­
mizar na compra de um atléta, ou até ter lucro com a

venda de um elemento oriundo das suas categorias 'in­
feriores. Natraget6ria, até atingir ao time principal, há
um longo caminho a percorrer. O craque que se cria den­
tro de um clube, aprende a amá-lo e respeitá-lo, o seu

rendimento terá sempre uma dose muito grande de amor
e carinho com a agremiação que lhe amparou, que lhe
viu nascer e dar os primeiros passos para a carreira de
atleta profissional.

'

FUT
",,",

'.#'

,

,

,

PETACULO
Futebol, o esporte bretão, espetáculo das multidões, ar­

rebatamento das massas torcedoras, satisfação de desportis-.
tas, religião para os fanáticos ... paixão de um povo,

E os blumenauenses? Ausentes. sem um domingo de fute­

bol, sem espetáculo, sem motivação e portanto sem as vibra­

ções naturais do esporte rei. Dizem que sente-se a força,
.

a

pujança é o desenvolvimento de uma cidade através do es

porte que ali se pratica Este ano, na cidade de Itajai, Blume­
nau sagrou-se Hexa-Campeão dos XIII jogos abertos de San­
ta: Catarina no setor de amadorismo. Este feito encheu de

satisfação a população esportiva blumenauense.
E o futebol? Nada. Palmeiras e Olimpico dois clubes que

contam com o maior contingente de torcedores e símpati -

zantes, aí estão, impassíveis e alheio s ao desenvolvimento
'

do esporte das massas, F altam diretores com visão adminis­
trativa? Torcedores, colaboradores? Não. Falta isto sim,
evolução, Faltam estádios com acomodações, conforto

'

e

comodidade para um grande público, aos que aí estão, Adhr
Adherbal Ramos da Silva e Olímpico. Estes dois estádios -

, representam o trabalho, a luta, o sacrifício e suor de gera -

_ ções que deram muito de sípara erguerem o que hoje repre
senta patrimônio destas agremiações, mas que não-atendern
as necessidades atuais.

Minha gente, é duro meia dúzia de elementos fazer fute �
bol para o deleite de uma pequena platéia de torcedores,
muitos sem saberem o sacrlfício a que são submetidos os

abnegados diretores destas agremiações. Existem solução
para que a capital econômica de Santa Catarina assista

grandes espetáculos futebolísticos? Sim, a construção de

um estádio com condições, uma equipe formada com va­

lores que possam representar condignamente a cidade, em

disputas com equipes da Guanabara, São Paulo, Rio Gran '

de do Sul, Minas, Paraná, etc...
' ,

Com estádio e equipe, o público fará presença a praça de

esporte, dirá presente porque assistirá a rim confronto com

grandes equipes, irá ávido de ver um bom espetáculo, con­

tribuindo assim com a sua parcela sem necessidade de usar

o termo .cornum "colabore".
Blumenau tem condiçôes de fazer um empreendimento

desta natureza, principalmente se considerar-mos a divul­

gação da cidade no além fronteiras do estado catarínense,
.' tomando-a ainda mais conhecida no Brasil afora, desper­

tando um maior interesse no desenvolvimento do turismo

trazendo mais divisas, sendo portanto útil a comunidaâe.
Como é bom sonhar •.. que bom seria tomar-se realida­

-íe o sonho dos desportistas em geral.

SOMOS OS
O tênis teve no ano de 1972, uma das maiores -

promoções já feitas em Santa Catarina, reunin­
do os maiores da raquete mundial: Thomás -

Koch, Edson Mandarino, Carlos Kirrnayr (bra­
sileiros), Mike Belkin, Patrício Comejo, Modes
to Tito Vásques, Torbe Ulrích (estrangeiros).
O sucesso desta promoção feita pelo Grupo
Halles foi enorme, tanto é que os tenistas fica­
ram entusiasmados com o público que lotou as

as dependências do Tabajara Tênis Clube.
Atualmente o tênis blumenauense é o melhor
do estado e isto ficou evidenciado nas disputas
de vários torneios disputados pelo Tabajara -

Tênis Clube e Bela Vista Country Clube, '

Os principais títulos do Tabajara Tênis Clube
, conquistados este ano: Infanto-Juvenil e da

Juventude; Inter-Clubes masculino e femini­
no; Campeonato dos Veteranos (acima de 45
anos) masculino; Campeonato Catarinense
masculino e feminino (computo geral).
No campeonato Infanto-juvenil e da Juven­
tude os tenistas que mais se destacaram:
9 a 12 anos-feminino-campeã: Deise Nolasco
13 a 15 anos-masculino-vice-campeão: Claus
Grase1; feminino- campeã: Carime Nolasco.
16 a 18 anos- feminino: Patrícia Gomes

(campeã); vice-campeã: Suzana Krause.
19 a 21 anos-masculino-vice-campeão: Die -

ter Nebelung; feminino- campeã: Ingrid
RoeseI.
Existem em Blumenau 4 clubes que se

dedicam as atividades tenísticas: Tabajara Tê­
nis Clube: é o melhor clube blumenauense,
sua maior revelação Dieter Nebelung, os des­

taques femininos sâo Karem Dístel e Ingrid
Roesel. Possui 4 quadras iluminadas. Seus -

Técnicos são Nolasco e Mário Comejo, cam­

peão brasileiro de veteranos em dupla com

Armandino Caparelli.

ELHORES
Bela Vista Country Clube: Está disputando
campeonatos desdeJ969 e já vem mostrando
uma grande evolução. Possui 4 quadras sendo
2 com iluminação. O técnico Mário Nolasco
tem em sua equipe 2 excelentes tenistas; Mar­
lene Breitkopf e Rolf Lauterjung.
Guarani Esprte Clube: Deverá iniciar suas
atividades no ano que vem, estando em cons­

trução 2 quadras,
Associação Atlética Banco do Brasil: Não par
tícípade campeonatos.

,

Possui I quadra iluminada.
Com promoções, coma a participação efetiva

.nos campeonatos o tênis blumenauense evo­
luiu e esperamos que estas promoções nunca
cessem pois elas motivam e estimulam nos -

sos tenistas, não é só isso, irá tomar o tênis
um esporte popular, o que não atualmente.

.j�.

�-="""""",--=�""""""',lOiê",��m;,,,-,=,.""3""::�:�<.á

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



>:1, �"«
-

.... r:-·--·:.. .,
..

�;:;- ".-. .

'"0
,

Moreno, estarura media, sem bigodes, gestos discretos lis, Blumenau, Nos corredores cruzam-se hospedes falando

quando fala. Fisionomia de um sereno homem de negócios ,espanhol, português, italiano, inglês. Nosso hotel é, uma

latmo-americano. Com alguma coisa do deputado Oscar Pe- pequena liga das nações, com a diferençá de que aqui to-

drosoHorta, ÍlO rosto.
,

. dos vêm confraternízar-se.alegrar-se, brincar nas ondas de:
Aindá não perdeu o jeito e as manhas do 'advogado e já tem nosso mar catarínense, amar.

muito do "savoir-faire", do hoteleiro internacional, tempe - . Agora' quem está falando é o "Dr. Osmar" homem de
rado com a tendencia do brasileiro parafazer de cada clien- turismo; Diretor-Superintendente das Companhias de Me-:
te um amigá. "

, lhoramentosde Itajaí e de Camboríu.
Seu nome éOsrnar Nunes. o "Dr. Osmar" que os emprega- _ Quando começamos a construir este hotel, o turismo

dos e chefes de seções dó hotel, procuram a todo o rnomen- ainda era' incipiente no Brasil, mas achavamos que dentro
to (dr. Osmar, como é que ficou a questão daquela mesa? .de alguns anos ele entraria numa fase brilhante. Os anos

,
dr. Osmar,o elevador do prédio novo sôestá indo até o oíta-

passaram, não muitos. As dificuldades de nossa empresa
vo aridar)thá ii anos possuía um escritório de advocacia foram superadas, e o turismo está aí, como indústria, urna

devidamente implantado em ItajaÍ. Atendia a 10 grandes fir- força econômica viva, que começa a trazer divisas para o

mas da praça; das quais hoje conserva apenas uma, Cia. Sou- Brasil. Há poucos anos atras não havia financiamento pa-
za Cruz.".' .. .. ra um emprendímento como o nosso .. Construímos todos
..Dr, Osmar 'se acomoda na cadeira, ainda meio com jeito dI: os nosso. hoteís com recursos próprios, a índustría hotelei-

"�uern está defendendo
.

uma t�usa:.. ... .' - ra ainda não estava definida: Não se sabia (principalmente
.:

_ O Hotel Marambaía, aqui em Cambonu, pertence a
os capitalistas' e o governo) se se tratava de uma atividade

Cia� Melhoramentos de Camboriu, dó mesmo grupo da
. industrial ou comercial. Os créditos eram escassos, e de

ltaja!, que comprou o hotel de Cab,eçudas. Este é o pn •

natureza praticamente pessoal.
melro- hotel construido em forma círcular (redondo) em

SEIS NETOS E UMA GRANJA

todtll�êr:�s que o advogado se ,retire -e dê lu� ao cor- Agora o advogado está completamente esquecido. Quem
dial de "savoir-vivre". Não é preCISO esperar mmt.o. -Ele fala (o homem que dirige o moderno hotel Marambaia,na

está �lltúsjàsmado com o empreendimento lio�eleIro,. onde ponta da praia, de onde se divisa toda ii pequena e popu-

entrou pOracaso. Quando fala dos hospedes ilust�e� que losa cidade de Camboriu. Normalmente a cidade tem 15

feservamlugar todos os anos na temporadas de fenas, o mil habitantes, mas nas épocas de temporada chega a ISO

hoteleiro 'j4 mandou o advogado .as favas.: .

�
mil.

_ R.�Cebetnos hóspedes de todo o Brasil �e �os paises
•

< Osmar Nunes tem 60 anos. A filha casada com o dr •

. . hoS Ai fora você vai encontrar automoveis com pIa- Abdon Luiz Schmidt, já lhe deu 6 netos. Até pouco tem­

::de Pdr'to Alegre, Curitiba, Ri� de Janeiro, Florianópó- po seu hobby era uma granja, ondecultiva 2 mil roseiras

ESTORIA DE UM ADVOGADO DE SUCESSO
.

... ABANDONOU A ADVOCACIA
PARA se DeDICAR A HOTELARIA' UM HoMEM QUE LEVANTA
ÀS 6 HORAS DA MANHÃ E DEITA· DEPOIS DA MEIA NOITE

'.

II
QU,E CULTIVA ROSAS, GOSTA DE SfTIO

,

E DE CONSTRUIR HOTJ::IS.

e cria porcos, galinhas e algumas vacas. Mas com a cons­

trução do novo prédio do Marambaia (acomodação para
mais, 250 pessoas, moderno salão de festas e convenções
com vistas para o mar e as montanhas, serviço moderno

de hotelaria e de bar), não teve mais tempo para nada,
além de administrar o hotel e cuidar da construção.

O filho Osmarzínho estuda na Faculdade de Turismo
em São Paulo e auxilia O.S pais, fazendo ponte entre Cabe-

· çudas e Camboriu,
Uma chefe de setor pede licença e pergunta ao Dr. Os-

mar em tom confidencial;
- Há uns moços de São Paulo que querem' pagar em

cheque. Um deles é o ator Henrique Martins..Eles foram
trazidos por Osmarzinho,

Nessa hora' o advogado entra novamente em cena e

recomenda, cauteloso:
- Pergunta para ele.
Falamos dos hospedes ilustres e ele iriforma:

.

- Anualmente recebemos aqui ri senador Ney Braga,
que este ano já reservou lugar; também são nossos hospe­
des alguns Almeida Prado, de São Paulo, o deputado
Dias Pinto, o ministro Guílherrníno de Almeida, dirigen-
tes artistas, etc.

.

Fala-se de jornal e ele diz que em Itaja! a população
· se queixa de que os 'jornllÍs de fora só dão noticia de
lá, quando se trata de noticia ruim.

Dizemos que nosso jornal vai dar noticias boas de

Itajai e Camboríu, O homem de turismo sorri com po­
lidez mas os olhos do advogado brilham com malícia.

Há algumas perguntas, no meio da
.

conversa mansa:
- O senhor é bom farfo?
- Nesta idade a gente se torna um pouco mais pru-

dente. Como com sobriedade, e, algumas vezes em si -

tuação especial, sou Obrigado a comer duas vezes, em.

lugares ou mesas diferentes. E raramente alguém nota'
que já comi antes.

Dr. Osmar calça o seu uisquinho com algum cuida­
do e bebe vinho catarinense. E um hábito que vem de

· anos, '<um hábito que se afeiçoou a ele", como diz o

bom Raine Maria Rílke,
- Os hotéis?

I

I
s .

l
í
,
l

•

- Além do Mararnbaia ternos dois outros aqui na

praia, qlle oferecem apenas acomodação, quando este
fica lotado: "Tiitão" e "San Remo". 'O Hotel Comer­
cial, de Itajaí, também pertence a nossa empresa e o

Hotel Cabeçudas, que compramos há pouco tempo.
Era. uma velha casa desatualizada, que passou agora por
reformas e recebe anuairnente, uma freguesia certa,
que vai ali para repousar. Cabeçudas é um lugar aco­

lhedor, tranquilo e cheio de poesia natural. E há ainda
outra pequena casa, em Itajai. Quanto aos planos o

que está mais próximo é a construção de um moder­
no Motel na praia de Armação, destinado quase que
inteiramente a frequeses que gostam de passeios, pers­
carias e excursões de lancha.

Nesta altura aparece um outro personagem para
ancerrar a entrevista à CIDADE: O Dr. Osmar. admís­
trador. O homem que levanta .às 6 horas da manhã.
e deita depois da meia noite. Que atende constante­
mente (com um sorriso turístico). seus hospedes, em­

pi1:gados, gerentes, que sabe tudo de cor, não esque­
ce dos mínimos detalhes.é energico e cordial, lúcido,
que planeja para o futuro (e acerta), que acreditou no

no turismo no tempo em que este 'era uma aventu-
ra e uma temeridade.

- COI?o vai o tur�srno no Brasil? •
- MUlto bem. Esta entrosado entre governo e ini-

ciativa privada. E uma indústria florescente, que re­
cebe incentivos: do Governo, incentivos que são apli­
cados imediatamente, que aparecem em forma de

-

prédio, de estradas, de bens de conforto pessoal. A
máquina do turismo é uma das' poucas que nunca

poderá parar, porque é impulsionada pelo povo, ís-:
to é, o usuário é o povo e As camadas que praticam
o turismo se 'ampliam cada vez mais, Antigamente
ele era praticado apenas por pessoas de posse, ago­
ra está planificado, é financiado e, cada vez mais,
interessa. uma parcela imensa da classe média e até
das classes pobres. E uma das grande realidades do
Brasil. E,. corno este, também está em desenvolvi­
mento. C. De Fr.

i
•

:
t­
I

FILOSOFIA

TEM

NOVO

DIRETOR

J

Balneário de Camboriu
.

tem mais um novo edi­

tido à disposição dos turistas- o "AiúIl!aria",cons­
ttu(do pela' Construtora e Comércio Schultz e

Cia. Ltda. dotado de 17 luxuosos apartamentos e

5 lojas, situado � Avenida Atlãritica.
.,

.

.

O lançamento 'do.uAnimaria", nntern.rfoi .'

um

acontecimento de grande importãncia, que reuniu'

',erião só os usuários do nóvo prédio mas também
.

Outras autoridades reunidas num coquetel e numa
.

chtiú·liscada. oferecida, gentilmente, pela Constro-
,

. tora. 'Est�emos púbJicando maíores detalhes so-
.

bre.9.aContecimento na próxima edição.

..

Em solenidade simples. com a presença do

Reitor Padre Orlando Maria Murphy, Prof.

Rivadávia Wolstein e o Prof. Olivio Pedron,
foi realizada ontem, na Sala dos Professores -

da FURB. a transferência de cargo de diretor

da Faculdade de Filosofia Ciências e Lêtras,
· do Prof. Rivadávia ao Prof. Olívio Pedron.

Usou da palavra inicialmente :o Prof. Ri­

vadávía, fazendo agradecimento especial à di-
·

retoria da Universidade, corpo Docente, Di �

cente, Administração, funcionários, pela aten­

ção que lhe foi dada, nestes quatro anos em
·

que dirigiu a Facu1dade de Filosofia. A se -

guirdesejou felicidade ao novo diretor.
.

O Prof. Olivio Pedron, após receber o car­

go, usou da palavra, elogiando o Reitor e o

ex-diretor e falando sobre a abertura de um

novo curso noturno de Lêtras, juntamente
com O Prof. R ichien.

Como encerramento, falou o Reitor Padre

Orlando Maria Murphy. O novo diretor, fica­

ráno cargo, pelo período de quatro anos,

isto se. o Processo de Universidade que está

em andamento, não for aprovado. Professor

de Literatura Portuguesa e Brasileira na

FURB e Lit. Portuguesa na Faculdade em

Itajai e ainda fazendo o curso de Pós Gra .

duacão em Literatura Brasileira em Floria -

nó�lis o novo diretor diz que terá que se

dedicar ptofundamente ao novo cargo, ..
já

que o mesmo é de grande responsabilidade.

PROJETO RONDON:

GENTE QUE VAI,

GENTE QUE VEM

Em reunião realizada no dia 26 do corrente pela Coorde­
nação Estadual do Projeto Rondon em Florianópolis, foram
delineados os últimos detalhes atinentes ao PROJETO RON
D.ON XI (de ambito' Nacional) que se desenvolverá a partir

-

de janeiro.
A partida de todos os catarinenses dar-se-á dia 07 de janei­

ro, sendo traçado o seguinte esquema, o qusl queremos tor -

ná-Io público, a fim de cientísar todos os participantes.
PAM_ - 37 participantes.
saídá dia 07.01.n às 12 horas; ônibus da Penha até Curitiba.
Em Curitiba segue via aérea (FAB) até Belém. .

r..�lQ!_�BUÇp_- 96 participantes
saída dia 07.01.73 às 14 horas; ônibus da Penha até o Rio de

Janeiro; saída do Rio às 14 horas do dia 09 .01.73 pela Em­

presa de Oníbus São Geraldo, direto até Recife.

MlN4$�<l1iIi.�� - 72 parti cipantes,
saída dia 07.0L73· as 17 horas direto até Belo Horizonte.
I :Chamarnos a atenção dos rondonistas, para o seguinte: dia
7, todos deverão comparecer no Centro Sócio Econômico,
na Capital, às 8 horas da manhã, ocasião em que lhes serão

entregues todo o material necessário- Sacolas, Carteira de

Participante, Camisetas, Material Didático, etc.••Levar o má­
ximo de IS kilos em bagagens. Os designados para outras

cidades só terão permissão para levarem mala ou saco de viª­
gemo Todo material de bagagem deverá estar em Floríanó -

�llifu�
.

Por'outro lado, os rondonistas de outros estados, que
virão .a Santa Catarina, ou mais precisamente aos Munici -

pios de Aurora, Gaspar, Witmarsun e Presidente Getulio­
estudante do Rio Grande do Norte e Paraíba, deverão
ter encontro em Blumenau, às 15.30 heras do dia 8 de ja­
neiro. Já os que atuarão em Dona Emrna, todos do Mara­

nhão, chegarão a Bhimenau dia 11 do mesmo mês.

Com o corte da fita simbólica pelo representante dI

Prefeito Evelásio Vieira, Vereador Alvaro Conêa e pele
Vigário da Paróquia São Paulo Apóstolo, Frei Bernardc
foi inaugurado em nossa cidade, mais um restaurante '

churrascaria.
É o Restaurante Pérola dó Vale, de propriedade de

Nelson Koprowskí, situado no prédio do recém ínaugu
rado Hotel John, na Rua São Paulo. Nelson, como é
mais conhecido, foi o introdutor em nossa cidade de
famoso espeto corrido, quando era proprietário do Re­
canto Gaúcho, na Rodovia Jorge Lacerda.' I

A inauguração do Restaurante Pérola do Vale, con­

tou com a presença de vários amigos e clientes de
Nelson, aos quais o proprietário, por ocasião do corte
da fita simbólica, dirigiu algumas palavras agradecendo
a presença. .

Fica então Blumenau, com mais um bom restau -

rante � churrascaria, para atender aos que 'são aprecia­
. dores do famoso espeto corrido e da boa comida .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Escritor
Edouard Schuré

EXPRESSO
PRESIDENTE'
SERVINDO O.VALE .DO ITAJAI

DONO�TE.

Parnde ó.l�naS ,de B\umenaú a
'

Presl.dente Getuho as 7:30 -"

11: 30 -11: 45· ... }4: 00 ... 16: 30 -

18:45 horas, passa.n.qo por ln­
.daral , Ascurra, Ap1.una,Subl.­
da, Ibrrama, Conexao VIl:echata
para RlO do Suk Jos'e �01teux,

,

V. Me1.relles , Posto Indrgena,

Barra daPrata, Dona EmIQ.a,
NoVa Es�rança. �. W�tm.arsum.

..
'( Para excu:t;._sões � turl!mo,inci-

.

derms'Sunos oru.bus padrao "Scam2l'
'e· "Mercedes' Bens�'com teto solar., "

poltronas'seIDl.-le;ito,tOl.lete e ser-

��o .d� bordo.

No ano 70 de nossa Era, as atividades no pe­
queno monastério incrustado na' montanhq de
Cumrã, as margens do Mar Morto, começaram a

, intensificar-se. A agitoçõo dos monges dava lugar
'ao ambiente de calma e contemplação. As tropas
de Vespasiano marchavam rópidas, na manobra de
reconquista ao império romano, das regiões da
Terra Santa, depois de vencida a rebelião dos
judeus.

O primeiro e unico pensamento dos habitantes'
daquele monastério, foi o de colocar a solvo os '

pergaminhos cuja idade se perdia no tempo, e

continham o saber e as profecias dos mais sábios
entre os homens. Poderiam morrer os eremitas,
mas a palavra de Deus' deveria ser, colcccdc a

solve.. .. �,I.

Trabalhando com rapidez, retiraram dos
toscos prateleiras os papiros, colocando-os em

estreitos e altos côntoros, que foram transportados
poro pequenos grutas� situados no escaldante e

ressecado vale do Mar Morto. Ali ficaram guarda­
dos, cobertos de fina poeira, durante mais de l�
séculos.

A DESCOBERTA

Em 1947, beduínos do tribo dos Ta'amire, que
pretendiam posscr. clandestinamente da Jordania
para a Pclestlnc, t;efugiaram-se numa destas
grutas, dando de encontro com os pesados jarros.
Julgando conter 'jÓias ou outros preciosidades,
quebraram-nos, encontrando os pcplros, de pois de
um "sono" de 1877 anos.

Se bem que tenham ficado desapontados com>
o que encontraram, os béduinos tinham relativo
conhecimento dos dialetos 10cais, e acharam que
os manuscritos eram de 'uma espécie conhecida
como siriaco. Levaram-nos para a Palestino,
vendendo-os a diversos interesssados, até que
despertaram a atenção do .metropolita da Igreja
Otodoxa Siria que diriga um mosteiro em

Jerusalém.
All se constctou que os documentos eram re-

'

digidos em uma espécie de antigo escrita hebréia,
-

e que diversos deles eram cópias de, livros da Bl­
blia. Estava aberta 'uma janela do passado, com-'

parando-se os textos modernos do Livro Sagrado
dos cristãos, com aquelas copias on+lqulsslrncs.'
Feitos provas paro datar os documentos, os'
cientistas chegaram ô conclusão de que os papiros
são anteriores a Cristo.

'

ESSENIOS

Estes documentos foram identificados como

porte do livro sagrado da seita iudia dos essênios,
que viveu tranquila existência entre os anos

200A.e. e 70 D.e. Embora estes manuscritos não ti­
vessem sido ocultos até o ano 70, grande parte
deles datam de dois séculos anteriores a Cristo,
tendo sido conservados na biblioteca do mosteiro,
até o chegado dos romanos.

Decifrados, estes documentos mostraram as

regras rnonõstlccs dos essênios - ao tempo de
Cristo, o último vestigio das confrarias de proferes
organizadas por Samuel. minadas pelo despotismo
dos senhores da Palestina e pelo ciúme de um

sacerdócio ambicioso e servil, - bem _ como a

respeito das �aneiras devlver dos monásticos de
Cumrã. Noutros, vê-se que são cópias do Velho
Testamento, com notas à margem, revelando o

pensamento dos çmtigos a' respeito de Deus, do
homem e do universo.

Mais importante e surpreendente, foi o que se

apresentou aos tradutores, quando começaram a

decifrar alguns pergaminhos que continham escri­
tos de membros do grupo dos essênios.

As palavras dos eremitas assemelhavam-se
às do No"o Testamento, se bem que os documentos
haviam 7ido redigidos nos dois séculos anteriores
00 nasclmento de Cristo. .'

Os pergaminhos, tirados de seu repouso de oi­

tq séculos, vieram constituir-se em ponte firme
e'ntre duas das maiores religiões do, mundo -

Judolsmo e Cristianismo.
'

Antes da descoberta destes documentos, o

único elo entre os duas crenças fora o próprio
Cristo, mas, estes papéis mostraram que, mesmo

antes do nascimento do Messias, homens cheios de
sabedoria tinham os mesmos ideais que mais tarde
seriam ensinados por Ele. Era particularmente
forte nestes i.deais. a filosofia dos essênios, e (] tal
respeito diferiam de outros da f(! judio.

'

,

Segund� os papiros, pode-se julgar que,
quando Cristo iniciou seu ministério, já, o

pensamento essênio. se espalhara e assentara
alicerces para a aceitação de Seus ensinamentos.
Assim, as palavras dos eremitas essênios 'do
Cumrõ nos dizem dos períodos. de guerras e

desordens que viu a dispersão dos judeus e o

advento do Cristianismo.

QUEM ERAM

Os esseniànos praticavam, o magia, exerciam
a medicino prcíbldc - a da. alma -'-: procediam a

iniciações segundo. o rito antigo de Hermes, e

ensinavam uma espécie de esoterismo condenodo
pelos pragadores da religião cristã.

Depois do descobrimento dos pergaminhos do
Mar Morto, ficou-se sabendo que Cristo fez uma

demorado permonencia entre eles, segundo
Edouard Schouré, em seu livro "Os Grandes Inicia­
dos".

Se bemque nunca tenho feito, durante os três
anos de pregação, antes de ser crucificado.
nenhuma menção aos esseniônos ou à sua obra,'
Cristo teria sido o Mestre do Justiça desta seita"
remanescente das confrarias de profetas organiza-

"
das por Samuel.

"Porque Jesus Cristo, que ataca uma liberdade
igual para todos os partidos religiosos de seu

tempo. nunca cita os essenianos? Porque os

apóstolos e os evangelistas não falam mais deles?
Evidentemente porque consideram os essenianos
como sendo dos seus, porque estão ligados com

eles pelo juramento dos Mistérios, e que a seita se

fundiu com os cristãos .,- informo Schouré.
"Jesus foi ou não o Mestre da Justiça dos

essenianos? Em que esse ponto de, vista, estreio
tamente ligado à história, pode incomodar o

consciência do crente em relaçõo ao divino
Messias?", pergunto John Allegro" te610go mo­

derno e integrante da equipe de sabias
eclesiósticos reunidos em Jerusalém para decifrar
e traduzir os Manuscritos do Mar Morto.

ord.m, subm.tido às abluçõ.s, sem que por ino
se .stab.lec.ss.m r.lações .ntre .Bfe. e o.

m.str.s da ordem. "Eram n.c.ssórios moi. doi.
anos d. provas para ser recebido na confraria.
Fadam-se juramentos t.rrlvels de ob••rvar os d.­
ver.s da ordem e não,'tralr s.us segredai.
Somente então o noviço tomava ref.lções .m'
comum, que s. c.l.bravam com grande sol.nlda-,
de e eonstitulam um culto Intimo dos .n.nlano•.••

"Estes ágapes fraternal., formo primitiva d.
c.io In.titulda por. Jesús. com.çovam • t.rmina·
vam com uma oração. Ali se davam as prlm.lra.
int.rpr.façõuJ dos livros sagr.ados d. Moisés ..

dos prof.tas.,. 'Tudo !!lso· s. paruee .xtraor·
dl�árlam.nt. com a organização dos pltagórlc:os
,Acr.scent.·•• que os .s••nlanos prof••savam c

, dogma essencial da doutrina orflca e pltagorica, c

da pr••xllt.nela do alma. cons.quenela e razão
d. sua Imortalldad••

."A alma, diziam, vindo do ".r mais sutil •

atralda ao co� por c.rta .ncanto natural, n.l.

p.rmanec. como numa prlRio: IIb.rta dos laço.
do corpo d. uma longa .scravldão, .10 .. evala
com alegria ,- José. A.J.H. 8.

Neste misticismo, onde a medicina •• mistura­
va com a magia, Cristo· t.rla vivida durante l'

longos anos, para faz.r d.pots sua r.aparlção
.ntre 05 homens, na Galiléia, com uma doutrina
.st�belttClda. apr.s.ntando a s.guranço< dj um

pl"Of!tfa e a consciência de um Messias. '

D.pols d. uma exlstencla oculta, depois d.'
uma outra vida.

A OUTRA VIDA

"Indlfer.nte à pompa .xt.rlor da culto d.
Jerusalém, rep.lldo pela dur.za dos' saduc.us,
pelo orgulho farlsálco, pelo pedantismo • p.la
s.cUro da Sinagoga. J.sus foi atrardo para os

.....nlanOl por uma natural aflnidad••••
"

� as.lm

lustlflca Edouard Sçhouré a' pre..nça d. Cristo
entre os profetasluditus, d.t.rmlnando uma larga
faixa de Sua vida - .ntr. os 12 • 30 ano. - que

, nenhuma ref.rêncla m.rec. dOI livras sagrados
do Crlstlclnlsmo. .

Cristo t.rla pacsado por um perrodo d. n_lel­

dada d. um ano, depois d. um t.st. d.

t�l'!'P.ran,ça absoluta. O noviço .rll admitIdo na
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BLUMENAU, 31 DE DEZEMBRO DE 1.972

EB.QM.fAB.llL

WALLY SIMPSON, Duquesa de Wiridsor, fixará residên­
cíaemcastelo na cidade Luz -- convite do govêrno francês
pagando aluguel simbólico, possuiafichário para não bisar'tne­
ver" o mesmo "menu" a seus convidados. A Duquesa desaba -

de tanto charme que com essa eu até adbicaria também meus
títulos nobres.

E em PARIS também, encontro MARCELO MASTROIA·
NI fazendo compras em plena "Champs Elisée" sem a compa
nhia de Catherine Deneuve. .

'

A �BMANA])E
• •

AhE�ARDRi V@R DBM HUOEh.

'"
.

..

. EUROPA VIA VARIG
------:--------

Esperando quevocêstenhàm passado um alegre e feliz Natal, volto hoje dia 31,
mas de muito longe; gozando-já as delicias de minhas férias, e de um inverno por
demais gelado.

"

'

Em pose especial para minha coluna mein Muter und mein Vater com os quais
passeioNatal, matando saudades,

A NEVE DE ST. MO Rl"LZ:.'
'

�------------
-:;;

Em'St. Mortiz, onde geralmente se depara corn�ma celebridad�, encontr� FARAH
DIBAe seu filho ALI REZA de 6 anos, que já domina com maestna os esquis nos pas­
seios com sua mãe, a Imperatriz. E 'o' artista do cinema italiano RAF VALLONE, grano
de amígo, posa para esta coluna com' sua espôsa ELEVA VARZI, que há 16 anos aban­
donou o cinema, sua filha ELEONORA de 18 anos, ARABELLA e SAVERIO de 16.

Encontro RACHEL WELCH nas neves de GSTA·
AD curtindo férias com seu novo "lave" o advoga -

do ROMANO BORREA. Rachel em pose especial
para vocês.

I'

Â�..9.Y.1\_MàB..!:"1;_1'!.1;.J2tç.I.B1Ç_l-L
Encontro também em Paris ,LI­

ZA MINNELLI que se fazia acom­

panhar da não menos badalada �­
RIZA BERENSON e JOEL GREY.
Liza curtia o seu filme "CABARET"
um dos maiores sucessos dêsse
ano que finda.

Tomar atitudes.não dignas de uma po-
,

sição elegante e refinada não fica mesmo
bem para uma BONECA DENGOSA.
E preciso ventilar as idéias e evoluir,
2rincipalm�nte para acompanhar o pro­
ceS5;O do século XX e não ficar arraigado
na idade' da pedra, de faca e lança na

mão investindo ferozmente contra pe­
quenas coisas insignificantes � frívolas.
---A que ponto nós chegamos, hein ...

incrível. Se o meu adjetivo abalou os

alicerces, só posso colocar no IGLU
ETERNO a que se ofendeu, --- Que
viesse, mas em outras bases, com mais
elegância e compreensão, que seria até
promovida a BONECA CHARMOSA
e não assim, com bossa de RAINHA
MAE. As que foram por mim chamadas
de BONECAS DENGOSAS e que em
absoluto se ofenderam, não criaram
problemas porque, nossa intenção,não é
de ofensa, pelo contrário, se não o adjetivo
já teria sido abolido, os meus agradeci­
mentos e o meu elogio MAIOR:

'

Vocês, além de BONECAS DENGOSAS,
são senhoras a quem devo o meu respeito
total e absoluto pois souberam com muita .

elegância e finesse receber na esportiva,
que é o feitio de uma verdadeira DAMA
DE SOCIEDADE. FALEI E DISSE.

MADAME X

HAPPY NEW YER . FELIZ ANO NOVO

ALEXANDER

�em transou em ZURIQUE'
mtemposidoshá de se lem­
\[ãrDO CAFE ODEON pre-"
erido de LENIN, MUSSOLI- .,.

n, a espiã MATA. HARI,JA- '

ffiS JOYCE, TROrZKY, AL
ERT EINSTEIN, THOMAS
1ANN, etc.agorafechado, .

elos hippies, que o transfor-
.,

naram no paraiso das dro-
as e a policia cerrou suas

ortas por motivos morais

tempo indeterminado.
"

,

aioue perde assim; .'
'll'dôs pontos turísticos.

Hoje, me encontro em LONDRES para passar o "reveíl­
lon" vith my anele CHARLES em sua pequena mansão, nos

arredores da rodovia que leva à ETON COLLEGE e ao CAS­
TELO DE WINDSOR. Aliás, conto para vocês uma particula-

, ridade do Colég.io de Eton, o uniforme dos alunos dos tem­
pos idos e que perdura até hoje, é a "casaca", Verdade,os alu­
nos transitam envergados em suas elegantes casacas pretas,
com aquele rabinho atrás dando assim, aquela imponência.
Agora, posando para foto my anele CHARLES; meu mordo­
mo NICOLAS servindoaquele whisky, e eu, com um traje de

Cherloque Holmes, Estamos curtindo aquele tremendo som

com fitas que levei gravadas pela Rádio Alvorada e que estão
bárbaras, fazendo tremendo sucesso pelas bandas de cá, der-
retendo o gêlo dos inglêses, '

E posando para posteridadecna galeria de meus antepassados
em um dos salões da- mansão do meu tio, meu bisavô SIR RI·
BERT HARROW BROMLEY.

Em maís um capítulo "SER OU NAO
SER"... :::

�-- Recebi nestas plagas de cá, além mar,
; noticia de que alguém, não entendendo o

português, os dicionários estão aí, o senti­
do de ser BONECA DENGOSA e jamais,
em tempo algum deixaria de dar o meu re·

cada. '

BONECA· s.f. Brinquedo de criança, e

nãoexisiê nada mais puro e Iírico do que
criança. Figura de louça, trapo, cartão imi­
tando mulher ou menínaífíg.) Mulher en -

feitada, pequena, perfeita. .

DENQ,QS,O(A) - Adj. Que tem dengues,
cheio de dengues, :

º,ªNQ,1!Q. - adj. _:....- O sentido: faceirice
desvanecimento de vaidade de mulher. "

:DW2.lIÇAO-':BON�CA º!iNGQ�' -

Mulher faceira, chique, culta, inteligen­
.te ou simplesinente mulher, no mais alto
sentido do elogio para as que merecem.

Agora, para aquelas .que se espantam
com o termo, talvez, o melhor seríavdes­
lumbrada", ou talvez, cliego a conclusão,
de que aqui BONECA DENGOSA é pa­
lavrão. "

Em minha coluna de 15 de outubro de 72,
explico que BONECA DENGOSA é jóia'
de, mãe carinhosa e espôsa amorosa e

que toda mulher tem o seu DENGO ...

Não tenho culpa, se as pessoas aquelas,
não são nada disso e se revelam na ba-
se de fraquesa espiritual ou quem sabe,
o sucesso vai mais além do bom dicer­
nímento. .
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CARTEIRA DE MOTORISTA
=====_�

__

T=:::====:=
abril deste ano, as carteiras de motorista , estão

sendo confeccionadas em nossa cidade, nas dependên -

·
das da Delegacia Regional de Polícia, situada nas an­

tigas instalações .

da Rede Ferroviária Federal, na Praça
Victor Konder.

Segundo informações do encarregado de confecção de
carteiras,Itanoir Rosa, anteriormente, eram feitas em

Florianópolis, mas os exames eram realizados em Blu-
menau.

·

Hoje, para você fazer sua carteira profissional, é preciso
providenciar os seguintes documentos; Carteira de In­

derítidade ,Titulo de Eleitor, Certificado da Situação
Mílitar, quatro fotos 21/2 x 3 com gravata; e sem ócu­

los. Para o encaminhamento dos documentos, na Co­
letoria Estadual. distribui-se o requerimento da cartei­
ra , quedeve ser preenchido com os exames médicos,
realizados pelos Drs. Léo de Carvalho e Wilson Santhía­
go , no Hospital Santa Isabel, e o Dr. Telmo Pereira ,em
seu consultório. Após feitos os exames, paga-se o equi­
valente em qualquer banco da cidade. Afolha corrida,

. é no Fórum, e os atestados são feitos na própria dele-
· gacía •

Com todos os papéis em ordem, todas as segundas,
quartas e sextas-feiras, são feitos os exames técnicos iIs
9:00 hsda manhã,. À'tarde, é realizado o exame de vo-

lante. O Psicotécnico, exame obrigatório para pre-
físsional, é feito todas as quintas feiras, às 14:00 hs,
Para a carteira amador, são necessários todos os docu­
mentos acímacítados, menos o exame Psicotécnico,que
para esta categoria não se faz necessário.
Para revalidação de carteiras profissionais ou amadores,
os documentos são os mesmos para a la. via.
De abril, até o dia 15 deste mês, foram feitas nesta dele­

gacia 1.650 carteiras, entre amadoras e profíssíonaís.com
transferências e 2a. vias.
Carteiras de la. via, profissionais e amadoras, foram fei­
tas 1,580- O movimento de dezembro, até o dia 15, foi

TODOS OS PASSOS

que você tinha de dar

anteriormente

para tirar seus

documentos

de habilitação

agora são dados aqui

mesmo, em Blumenau.

Tudo ficou mais fátil.

de 90 carteiras amadoras, 19 profissionais, 122 revalida­

ções, 23 transferências e duassegunda via, numa média
diária de 26 carteiras. Durante todo o ano de 72, do dia
I9de habeuri até i dua 20 de dezembro, foram feitas
l559 carteiras amador e 615 profissionais. Entre revalí­

daçôes e 2a. vias, 1289 amador e l217 profissionais, num

total de 4.680 carteiras. O chefe da Ciretran (Circuns­
crição Regional de Trânsito) é o agente Nagel Marinho,
que há pouco tomou posse desse cargo.

CARTE.JRAS.D.E_l12BNTIDAD.E

Em Maio deste ano, as carteiras de identidade, já eram

confeccionadas em nossa cidade, na Delegacia Regional
de Policia. Anteriormente, as mesmas eram feiras em

Blumenau, e remetidas após para capital, para serem

assinadas e arquivadas. Para a obtenção de sua carteira,
são preciso os seguintes documentos: Para Homens -

Adultos - Titulo de Eleitor e Certificado da situação mi­
litar ou certidão de casamento; para mulheres: Titulo de

eleitor, certidão de nascimento ou certidão de casamen­

to. Para os menores, é preciso certidão de nascimento e

autorização por escrito do pai ou responsável, mas com

firma reconhecida. Com o novo modelo, que está em

vigor desde o dia 13 deste mês, as fotografiasque ante­

riormente eram 21/2 x 3, agora são na medida de 5x7,
com o negativo. Nos bancos, paga-se em quatro vias, as

guias de recolhimento das taxasestaduais. A regional
de Blumenau, atende às cidades de Ilhota, Brusque,
Gaspar, Luiz Alves, Pomerode, Tímbô, Indaial, Ascurra,
Benedito Novo, Rio dos Cedros, Guabíruba, Botuverá,
Vídal Ramos, Rodeio e nossa cidade. As responsáveis
pela confecção das carteiras de identidade, são Silvia
Maos e Edna Perito.

Desde que está funcionando a delegacia regional, já
foram expedidas 5630 carteiras.

O preço de uma carteira de identidade, é de

Cr$ 7,00 cruzeiros apenas.
Osmar Alvino Dagnoni, é o escrívãode nossa Delega­

cia Regional de Policia.

Sentado, de pé ou de cócoras no corredor, ninguém quer saber. Todos queriam via­

jar. O que importa, é chegar ao local desejado. Falamos da leva imensa de pessoas que
viajam desde ontem, para as mais diversas cidades catarinenses e de outros Esrados.ím­
buídos no desejo de passarem os últimos dias do ano junto à familiares distantes. Mes­
mo com as empresas de ônibus colocando todos os carros disponíveis em movimento,
não conseguiram preencher as exigências. E curioso observar, a nossa rodoviária nestes

dias. Ela mais parece um, formigueiro gigante. O vai e vem de corpos suados pelo calor,
é continuo. E'a rodoviária vai ficando pequena com o passar das horas, pois infelizrnen­
te ela já não mais comporta a grande massa de usuários, principalmente em ocasiões ca­

ma esta. Felizmente, já se fala em construir outra, bem maior que a atual.

MUNICIPIOS

DO

VALE

A Associaçâo dos
Municípios do Médio Vale
do ltajai-AMM-Vr,
realiza dia II de janeiro
do ano vindouro, a

últim a reunião da atual
diretoria, presidida pelo
Sr. Werner Pabst,
Prefeito de Indaial.

A ordem do dia
e lab o r ad a é a seguinte:'
aprovação do relatório
de prestação de contas

da atual diretoria;
aprovação dos termos de
referência - planejamen­
to m icro rr e g i o n a I,
definindo as priorida­
des de cada município
associado; fixação
de data na primeira q u in z e­

na de fevereiro para a

eleição e posse da nova

diretoria, O último tópico
da reunião é de f'u n d a m e n­

talimportáncia pois
serão conhecidos os

índices finais de IeM. que
serão definidos numa

reunião d a s Associações
de Municípios do Estado
com a Secretaria da
Fazenda dia 3 de

janeiro de 73.ern
F lorian 6 polis.

Depois de exercer por longo tempo suas

atividades, em Durinhos, São Paulo, e Blumenau,
o chefe da Carteira de Câmbio da agência local
do Banco do Brasil, Luiz Carlos Althoff foi
promovido a assessor técnico da Gerência Geral
da Carteira de Câmbio do BB, devendo em função
disto se transferir para a Administração Central
no Rio de Janeiro, onde desempenhará suas

novas funções.
Desta forma, as indústrias blumenaúenses

especializadas em operações de câmbio, sob a

coordenação da Associação Comercial e

Industrial de Blumenau, ofereceram, em meados
desta semana, no bosque do Bela Vista Country
Club, uma churrascada de despedida a

Althoff, demonstrando assim a estima que os

blumenauenses tem por sua pessoa.
Na ocasião, falou o presidente da ACIB,

Leandro Vitor Bona, que ressaltou os bons
trabalhos desenvolvidos pelo homenageado, o

qual por seu turno, emocionado, agradeceu a todos
pela colaboração recebida no desempenho de seu

cargo .

..

TECNICO EM· ARTES
J

GRAFICAS
Necessitamos de elemento altamente capacitado para assumir cargo de chefia em in­

dústria com tipografia e off-set localizada 'em Curitiba. Propostas com foto 3 x 4 e

"Curriculum Vítae" bem como preterições para "GRÁFICA", Caixa Postal 2768
Curitiba. GUARDA-SE SIGILO.

..

./ OJ..Y!IPtJS
O -SEU MELHOR· PRESENTE

.DE .NATAl

Revendedoít: ·FOTO·

Rua Padre Jacobs.Iü-
DIETZ·

BLUMENAU

II()X 1�'lll'
111'NIII�111('

.

ESQUADRIAS DE FERRO E AlUMINIO

EM ALUMINIO

ÀNODIZADO

Rua são Paulo, n!! 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU - se

CASA ROYÀL SIA.

TERRENOS
'cASAS

APARr
-

IMOBILIÁRlADL LTDA.
Rua IS de Novembro, 415 - Sala 3.

�----------------------------------------�

COMUNICADO
o Iate Clube Caml-otiu, comunica aos seus associados

que colocou à venda a sua sede social em Balneário Cam­

boriu,na Rua 3100 n. 851 conforme deliberação tomada

em Assembléia Geral Extraordinária.

A Diretoria

rRESIDENTE
VEICULaS, .

LTDA.
.

Rua 7 de S,tembro'525-l;Jlumenau -se
.

NÃO TEM CARRO__ o

I

,QUEM; NÃO· QUER
cçMPRA.-VENDA:-TROCA.E à)NilGNI.Ç�

1 Galaxle Vermelho 1969.
1 GaUixie Be1g� .' 1968 •

,

1 Corc�l Coupe Azul Turqueza 197J..,
1 Corcel 4�portas vermelho luxo 1969.·
1 Vo1ks1968 - VerI9-elho
I Vo1ks 1961 - 2ft sene- verde.
1 Vo1ks 1961 - 2 ª séne - azul
LAerQ 1968 verde.

&a...... FEIRAS

20 t1oR�S,
RUA ALVIM SCH�DER.·

100

20. AND4R.

.DECORÃÇÕeS. OBJETOS DE ARTE" .•OVEIS
MTESANATOS,(COURO- MADEIRA" METAL)

A loj a mau bomta da cidade

IUEIIA EIELIUIS· LIJAe· IUIUU-se

PARAOSEU

VERANEIO
em grande variedade:

.MIDQ� Shorts· Macaquinhos.
IlIQUJJl!.!.S desde 27.50. §AIDh§ de renda e Jersey
IQ.UC�§_ de banhe desde 6,35 - Lenços, chapéus,
bolsas e guarda-sol.
Para o esporte S.U.!Ll\1..ãIl!J�I_º_: Pés de pato e másca­
ras. Para..PfS.Ç_�- varas, molinetes e acessórios.
AI�Ç_7:iQ. - Grande Venda de SALDOS DE BALAN­
ÇO, com redução de até 50 por cento.

.
. #

ELIETRO-DOMESTICOS
Completa linha "Walita" e "Arno".
FORNOS elétricos, simples e automáticos.
ESTUFAS para Lanchonetes- CAFETEIRAS elétricas.

JARRAS térmicas e baldes de gêlo Japones.
GELADEIRAS de isopor.
CENTRrFUGAS Walita e EXPREMEDORES Arno e Walita.

DEPILADORES - FILTROS de água.
BALANÇAS domésticas e para banheiro.
ESPETOS para peixe, galeto e churrasco.

CERAMICA em modelos e decorações ultra-modernas.

Cm'PLETA linha de CRISTAIS "Hering" e

!ORCELANAS' Schmidt". Prataria.

Ç,8.â..��L[,J."y_�g_Y.5..6."L..sLA.C.QM.
Rua XV de Novembro 1.526· Blumenau

NQIA: Temos FLORES e FOLHAGENS de. CETIM.
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